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Kleuitíiilo servíl 
■xtraoto do dlaourso do ar. ikma■-- 

te d* Asevedo» proferido UM mom- 
•*o de %tf do corrente. 

** ■**• Onarte de Azevedo DIO entra 
■o dabitu «on pr«tM«S*i da «laiiddr a mataria am 
"joa M pranBBtiaram oraderaa doa maii aompetan- 
ua,« aaja dlaaaaaa já permitia a aamara dgli- 
barar* 

O aaa flm i jaatiflsar a aoUaboravSo do partido 
MBaertadar «a diiaaaiBo e na votaoSo do pro- 
jaata. 

Qaaada uma parta da partido oonasrvador ataaa o 
projaato da medo tia energiao, a quando da extrema 
liberal a* aaenaa o foverno de ter-se anido aa> 
aonaervadorai, aflm de raaliaar eata reforma, aqael- 
lee qse, «ame o orador, entendem qee a reforma ae 
«•*• faaar, preaiaam jaatiflaar o asa voto e legiti- 
■•r • Mm prieediaenta. 

O partida eonearradar bt oppeaijlo neata mate- 
teria ao gabinete 6 de Jonhoo eollabora eom o de 
• de Mala, por trae raaBee : l\ perqas o partido 
aenaerTador entende qna é ahegada a oppertonida- 
>• M ea raaliaar a reforma ; 2*, porqne o projeeto 
em dlataaale aamprehanda forças maia eoergleaa 
para a eabatitaigio de trabalhe aervil e nlo aeeom- 
raette. «ema a projeeto paaaade, de modo tBo fla- 
grante. • direito da propriedade. A 3> rasSo é qne 
aslstia aerta laaampatibUidade de trabalho aem- 
mnm doa esaierraderee aaa ea minlatroa do gabi- 
«ata « da Jnnho. 

DaaaavoWaada a aradar aitaa trai raiSea, jaitifi- 
eari perante a «amara dos deputados a legitimidade 
da aaa «ondasta ao «aso am qaeetSo. 

O partido eenserrader nlo é nem pôde ter eesra- 
vearaU, paia aentra aaaa qoalia«a$So tem os faetos 
de 1889 • da 1870 a a lai da 1871. 

81 foaao peasiTOl a eada aonservador ananaiar a 
■•• opinile mala polo watimantalismo de qne pela 
pelltie». talrei qna eada aenearvador ia meetraaaa 
mala adiantada do qne o govorne. 

31 é roeente tal attitnde dn partido aenaerTador, 
lambam é retente a do partido liberal, eajos minis- 
terioa, até a de 6 do Janho nenhuma medida apra- 
aaataraa sobro a qaeitKo. 

Foi proeiso qno o miniltorie Dantas, armado do 
paate. Tlease pertarbar aa indnatrias, ameafaro 
thaaoaro o levaalar a aonílagrayle qne obrigoa a 
todo* a «eoperar aoa maioa da dar remadio i si- 
taaglo. 

Oa pala paate, on por qnarer o ministério 6 de 
Jaako aakir da «almariapAdra a qno ee referia o no- 
bre as-mlalatra da gaorra, todea oa interessee fo- 
ram agitados, tedea pediram ama aelngS* i questão 

, aanü, qao orglo oempotonto do partido aansarvador 
dieae qaa o partida podia, qaaria o devia dar. 

A aagaada raila «ali ao alaanea do projeeto qno 
M dieeate. 

O miaiaterie 6 da Janho qais ser abolieionieta, 
«aa aaaalhea oa maios manos aprepriadoa para esae 
Am. o « prejaete aataal moatra qaa se pôde faiar 
aaaito mais sem tanto gravame para ea proprietá- 
rios, eom tantos laaonvonioatea. 

O projeett do 15 da Julho astabalaaia taxaa eoje 
predaato nlo poderio libertar meie do 14,000 oaera- 
««« anaoalmante oo 140,000 om 10 annos, emqaan- 
te qao o do 12 do Maio liberta maio do dobro. 

O projeeto do 16 do Julho nlo respaitava o prin- 
«ipio da propriedade o o prejeoto do 12 de Maio sa- 
tlsfas a asia aaeassidada jnridiaa e politiea, admit- 
tiado a indemnisa$lo para ea aieraTos de ÜO annos. 

Sir-oo-i qno esta indemnisa{lo é irrisória por- 
qaa ale é admiseirol pelo aso da propriedade O 
■atado, porém, ezpropriando o eseravo podo indem- 
niial-e om dinheiro oa ao valor doa aeus serviços, 
porque aa propriedade entrava attonde-se lambam 
ao tempo nseessario i amortiiaglo do eapital. 

X toreeica railo pela qaal ea ooneervadores nlo 
oellaboraram «om o gabinete passado eonaiste em 
oerta iãeompatibiiidado para  trabalho eommam. 

Foram oe eonservídoros oa primeiros qao censa- 
raram o gabinete 0 do Jnnho pela imprndeneia de 
trasar i esmera dos deputados ama qaeatlo inean- 
deaeente, para a qaal o paia nlo estava preparado. 

Hutilisarem o pasto divulgado pelo nobre pre- 
aidante de «oaeolho por ver nalim infraeelo das 
beaa normas «eaatitaoioaeoa. 

Foaao embora o miaieterio inspirado pala ezpe- 
rianeie do poder irresponiaval, devia Isaer aoa a 
qaeatlo « sustental-a perante a «amara eomo acto 
••a. .   , ..        , 

O ministério, porém, arraaten a aorda á diseua- 
alo doa partidos, «om grave ineonveniento do regi- 
m«B «onstitaeional, o grande oseandalo do senso 
Belitieo do partido «onaervador. 

Ofpeio da qaeatlo da gabinete  «aguin-ae a di«- 
aolaolo « após estas aa alei«8es om qao o governo, 
apesar doe aaao promessas,  interveio  eomo parte, 
•nande devia «operar o  julgamento qaa provosára. 

Foi am seguida a eleiçíes aesim plaitaadaa, qne 
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Joeaaa tbaizea-M, pr^pitadam«nl«,  « ea eeaa 
dodeo ooeentraram  a e.iia  do papoila vasta, qaa 
Laela linha deixado «ahir dae alaa. 

Om eolrameeimeato nervoso abaloa-lho  o  earpo 

*%*» M4«  tarriwl, medonha,   pasaou-lhe  polo 

r^Ibrea-se «aa aa véspera Lnsia, qne tinha en- 
L^rTirra^ me... sami.ho. havia-Iba dito qne 
■TaoiU sogai»" *•»•• ÍT •■»'•««' •■ i-Üto •» 
•sroaao de Celembas. 

gsn saiza de papelle ara ama aaiza  do oealn- 
mmttm 

ioV^^iíUAver or. aaaa qaa ahi j.si. • a— 

*ÍiLim Uaea. «om o ooraflo apartado eomo em nm 
JgÍSmZ apareximo. o ***£!*» 
tlZTMl  aaia eabeea erenau para mslkor vo-lo. 
^TÜfiTerrd^ eoglido d. om. exelem.«lo de 
komr eabio-lha doe labieo. 

ÜtíuíL»fíerrialea-lho o «.. Lob.1, qoo 
•^ oem a soa ariada. ..._,• 
«Sm sr.mel om e-ime 1 eo b.na  »  dn.a, repli- 

•^FjTaâ. em voa .u(r,.ad».   Bll. estl m.rU. as- 
JJ^iJil, par eaeo «iaeravel qat fag"- Losial qao- 

^ í^vi roTedSTrertiU debolhad. a. prants. 
Jiw^íuW- - ■«•• ■•• •••t"»»™  iaanunada 

Ãwí.'ufcir» ariado. aterradas tremia-   «aa 

''lClííSr ««» iafcli»» p«rgonU«   « velha M- 

_^«r&«a«aorp« iamtt . «fmt«a-« 

oa eonaetvadorea vieram d aamara, e qual fui o pro- 
sodimsato da gabinete 0 de Junbo f 

Influiu na venflsaclü de poduros^uaa votacSaa da 
oamara e fas oom que on saas amigos nau eanoor- 
reuseoi para fuaor atua Num pela eluiflo da prasi- 
doote da eamaru, nem pur uma votaflo emputuda, 
entendou que devia retirar-ae. Ainda mais; danroa- 
peitoo a oamara, diseado que nlo estava ellu eona- 
tltuida. 

Eatrotaoto, pelo dlsourso do nobre depurado por 
Mima, teve a oamara a iaformavlo ouriosa, da que 
o gabinete depois de ter feito qnostlo de gabinete 
do art. 1" do urojesto, de ter feito a disaoluçlo, 
prosuroo a apoio da maioria liberal e oom ella tran- 
sigiu nesta questSo. 

Quando fastos anteriorea nl» hauvesaem aalluon- 
ds oa ooneervadores am antugunismo eom o ininiu- 
torio, banlava easa oltimu diialuraçilo paru provar 
quu o minialorio uó ue preoeoapava ila ooaaervar-so 
no pailer. í üaitafãio dsquelle indivíduo quu nSu 
aeh^va arvore em que   aonaontiese aor enruroado, 

fcliua oooperuySú doa duna parti loa para a aaluçSa 
de ama quuHt&a da aetaalidade, nüo ó nnva, num 
no nasau puiz. nem em outroa paiasa Biao i>p.io 
doa partidos a uma refarma é, aliás, ama prova 
mais de generalidida de aaa aouitagl». Na Ingla- 
terra, a reforma da lei sobre os aathalieas e a re- 
forma eleitoral furam faitua eom a o illabiraçga rios 
dons partidos. Tambim no Brasil a lei da 28 de Sa- 
lembro teve o apoio doo libaraes qoe tinham aauea- 
to no Sanado. Fioaram pur eusa apuio daapreatigia- 
dos homens taua somo Nabueo, Suusa Franeo, Pa- 
runagud, Abueté ? 

A ruforma da guarda national, a da lei do reorn- 
tamento, a judisiaria foram feitae quaai de oom- 
mum assdrdo entre os partidoa, pelo menos oom o 
auxilio etUaaz doa adversários politleos do ministé- 
rio? da Março. 

Modernamente a reforma eleitoral teve o apoio 
dos ehefea oonservadores nas duas oamaras e da 
maior parte doe oonaervadores. 

Portonto, este fasto á eumeiiaho Dos anoses par- 
lamentares) é a eanseqooneia da eenformidade de 
epiniSes em uma reforma qne nlo eontém idéa par- 
tidária, elnlo envolve objeeto da tranaeedente im- 
portaneia qne interessa d todos oa partidos. 

Seria igoeimento insensato que, tendo encontrado 
aa eonservadores dispostos a aseitar as idéas do 
projeeto, o governo se retirasse, em vez do apoiar- 
se na maioria qno se formou, e qne, estando os eon- 
servadores nae mesmas idéas qne o governo, votas- 
sem em uma qaestlo sosial no suntido dae mesqai- 
nhas espesolaçSas partidárias, o nlo no sentido dos 
verdadeiros interessee do paia. 

Lamenta qao alguns de seus amigos se tenham 
eelloeado em altitude hostil ao projesto: é que uns 
aSo adiantados e as outros mantém porventura maia 
paramente o fogo sagrado  do partido «onaervador. 

Nlo aeha iata oansuravei, mia sim que a extrema 
liberal, qnsrendo a emaneipapSo, resusa oe primeiros 
meios que se offoreeem para eete flm; se eolloqoe 
na poaiçlo daqaellos qoe qaorem tudo o ao mesmo 
tempo nlo querem nada. 

Oa qna aesim proeedem nlo altendem a qaa o pro- 
jeeto lhes di alguns meies de amantipafle, qoe ellos 
podem fozer desenvolver pela propaganda, a qaal 
aada perde eom a adspçla desses maios. 

Si é possível expliser qao a extrema liberal com- 
bina com oc advaraarlee radieaes do projesto par- 
taneenlea ao lado conservador no pensamento do 
qna alio nlo aorve, nlo é pseaivel fazãl-o quanto 
aos minietroe do gabinete 0 de Janho e aos nobrea 
Jeputados que o acompanharam, qnando neg>m ao 
projesto actoal aqaillo mesmo que conaaaiam ao 
prrjeeto passado. 

O pais tomar"lães-i soataü, o, nlo asaando no 
domínio das idéas baaa para ozplisiir ease procedi- 
mento podará encarar a divergecoia anisameme sob 
o ponie de vista do despeito e das qoe.tSjg de 
pessoas. 

Passa a analysar rapidamente aa dispoiiçSas do 
projeeto, e sobretudo aa comprehendidas no art. 3°. 

Os meios cfferecidoa pela governo slo quatro : a 
tabeliã de preços, a taxa de dnprasiaçSo, a alforria 
dos eseravos da 60 annos e os 50 % addisionaes aos 
impostos da importação. 

O primeiro tom seção la&ta, mas nem pur isto 
inapreeiaval, e estsbeleie garantia tanto para o es- 
cravo como para o sanhor. 

Certamente o poder publico tem o direito de esta- 
belecer aquella taballa, porque, desde qoe ae trata 
Je alforriar escravos, que alo uma propriedade, é 
intuitivo qee primeiramente é presiso saber qnanto 
valem. 

Nem se spplica a este caso a phraae de qoe se 
aervio o mbre dopntado por Pernambaco, psrqne 
nlo ha leillo qoando se avalia. 

A taxa de depreoleçãa é o mais enérgico faotor da 
emancipaçSo, que o projeeto anntém. Sóisunte eom 
ella, cem o cenearso dos outros meios de libartaçlo, 
a ossravldlo estará extiucta em 10 annsa, segando 
e projeeto, on no prazo da 13 uonos, segando a 
emenda da honrada eommiasSs, emqouuto que pelo 
projeeto anterior a taxa nSo libertaria um ai escra- 
vo em tampo algum. 

Ne flm da 10 anooa o escrava de 1:ÜOO$000 valerá 
apenau 40$00O, conforme o proje>to Saraiva, e ainda 

De repenteaentio noa dedoaama homidade quente. 
—Eatá lha correndo o aangas, balbuaioa ella, 

apoiando as mios tintas no eoraçio da menina. O 
aee corafio bate, eontinaon ella com nm grito de 
alegria. Ainda vive 1 Mca Deae I Senhor meus Dsas t 
Cavado sejaec t 

Accré.^aeoton, dirigindo-ao á ars. Lebel: 
—Soa fliha eatá á soa espera, e preeiao nlo per- 

der o trem da meia noite. Vá depressa I Mas pe- 
ço-lhe que previna na estação de Boie Colombes, 
aflm de que mandem algoem aqui para ajndar-ma 
a salvar esta pobre srealnra.   Bu nlo a daixo. 

—Voa prevenir. Mae, ainda ama vez, conhece-a? 
—Se a conheça t exclamen Joanna decatando do 

novo om pranto. Sim, sonheço-a o ame-a «amo se 
fosse minha fllha. 

—Venha, eoohore, venha dapraaca, diaso a cria- 
da, aonlo pardemoe o Irem. 

B, tomando a aeahera pela mio, errastoa-a. 
Ac dnaa malharea ahegaram & ostsçlo, arfando, 

alínns minutos antas da partida do Irem. 
Dons gendarmae qao catavam da aarviço aahavam- 

s« na estaçlo. 
—Senhsroe, cenheroa, dieee-lhcs a velha senhora, 

proonrando tomar felega.   Foi aommetlido nm an- 

—Um arimal rapatio a gendarma.  Ondat 
—Na cetrada, no aaminho qna so.re ao longo da 

via farraa de Saiat Qermain. 
—Qoe arime? 
—Assstsinaram nma moça. Dsixamoa com alia 

nma malhar que mo aaompanhava o qoe a oe- 
■beco. 

—A moça eatá morta ? 
—Bstá sem sentidos e perde moita singaC, 
—Indique-me o lugar com exsetidla. 
—Peno do caminho qoe atravessa ca aampoa, ae 

lado da orna moita de arvores. 
-Baeta t   Eaton   vendo   o  lugar   daqui.   Vamos 

—E* presias Isvsr sasa padisla para traur s ««»- 
po da infelii muça, tsrnon a ara   L^' ei. 

—Depreasa, Larthiat, disse s sab> «o oatro gen- 
dsrme. vá aeordir • commistaris. Tomo no poeto 
ama padisla a doas hsmcBa. Ea voa para lá. 

—Já voa, cabo. 
O gsndarme parlio a toda a pressa. 
O brigadeiro apprrximaa-so da pessea qaa tinha- 

lha dado a noticia do crimo. 
—Qaeirs dar-ma o soa neme, minha sanhors, 

disse-lha ello. 
—Sra. viova Lebel. 
— Saa proflsalo f 
—Vive dae minhas rendas. 
— Saa morada? 
—Estrada de Paris a. 41, em âarcnao do Colem- 

—Nada maia tenha qee perguntar. 
i éo aeai»*»» o ••■• * * morada, o «abo di- 

valeria 374|000, «anfurme o prajaeto D.intos; de 
sorte que, seude a taxa ncato ultimo projeels redo- 
slila do nltimo valor a nlo do primitivo, nunca o 
valor da aaoravo se extlnguiria abaolatamonte. 

Contra o aystema da dspraeiaçãu nlo pode haver 
objacçtu séria, porque o valor do aaoravo diminuía 
oom o tempo. Btata attendar a quoo oatado poderia 
eatabaleoer nm impseto sobre oc osaravos da la- 
voura, o o compotii desse imposta, em certo namoro 
de aunoa abasorver o valor de eaoravo. 

Taxaodj-se o valor da aseruva pele idade, mui 
raziuvel é que chegado nu pariodu em que ello tem 
valor eobremodo reonzído, se estabeleça a imiemni- 
zição por esrviços om curto prato, a qual poderá 
convstorr-ao em|dinheira por metade do preço da 
categoria inferior. 

Si foaao govarno, o orador «Ia iria além doa pre- 
cassis de emaocipaçls a qaa,ao tem referido. Não 
aympathiaa oom os impostas ; vota por elies apenas 
|ioi' transasçüa. 

Entende qao ao meamo tempo que se trata da 
emancipação dns esaravaa devji-ee cuidar d^orga- 
nização do trabalho, e parque a immigraçSo O a co- 
Uuizaçlo uó por ai oiosiiiuem um systema de 
amanoip>ção o a cx^'irieaoia tom demonstrado que 
0 fallaz u proceda.) de roduii.- aa aoluaes fazjndus a 
eatabalsoimentus d.i homaae livres, o orador votará 
pelos impoatas, duadi qao parte dalles se destinam 
ao serviç > da immigraçãe e da colonização. 

M .a deve iuquorir se a taaa da 5 % e tão ele- 
vada relativamente á tarifa espeoial dae alfandegaa 
do Rio Orando do Sul, que a mesma tarifa nãu pos- 
sa comportal-a, e para esta punto pede a attenção 
da nobre a. munuaio 

Fiouu dolorosamente impressionado quando envio 
dizer que aquella província osta iaanta do imposto, 
porque, asaim como o imposto de sangue, a oe di- 
nheiro deve ser pago por todos os bruzileiroa, a não 
ha razão para ezaoptuar o   Hio Orando do Snl. 

Km tado oaso a questão ó árdua, e requer o estu- 
do da applioaçio aaa tazas addieionaes nessa pro- 
vinoia. 

Pede á honrada aommiasão que atlenda para are- 
dasçao doa g^ 9° e 10* do  artigo qoe se discute. 

O pensamunto é qoe o esoravo da 00 a 64 anaoa 
será libertada na idade qaa oontar ao tempo da ma- 
tricula, salva a obrigação de prestar serviçss por 
três annoa, contanto que ae nlo ezoeda a ultima 
daqaellas idades. Pela rudaoçlo parece, porém, qne 
os eeoravas do 60 annoa cão obrigados a prestar 
tree ao nus de sarviçoa o oe de 61 annos são obri- 
gado» a prestar serviços até aos 65. 

Parece que ha outra iocoagraencia neata parte 
do artigo, AOS escravos de OU ImpSe-se a obrigação 
de sarvitem até 63, do que ao deve inferir que se- 
gunda o projeatu, é nesta idade quo o escravo não 
tem mais preatimo, não valo nem como capital,nem 
como agente do trabalho. Si é assim, os eseravos 
que tiveram 63 annos devem ser libertados sem 
obrigação da continuarem a aarvir. 

Nos gg 14, 15 e 10 ha alguma confusão quanto ao 
aatabeiucimante da oompatenoia oom qua têm de 
intervir diffarentee autoridades na manutenção do 
eaoravo no munioipio em qne fjr libertado; elo 
chamadea a auto idade p.licial,o juiz de paz a o jniz 
da orphãos, intervindo eate ult.mo em matéria de 
todo estranha á tua eompelenaia. 

Em relação ao 2o membro ds g 18 lembra qoe, si 
for approvada a emenda de Senado que aopprime a 
adjudicação foiçada, convirá oomprebonder no pro 
jeoto a adjadicação  voluntária. 

Termina dizendo qne, com ledos ae respeitos dC' 
vidos á propriedade, | eo trabalho, qual existe, aos 
interesses de noasa lavoura, o portanto da riqueza 
poblica, de que ella é a principal fonte, faz votoa 
para que o nome do nobre preaidante do «onselho 
aeja abençoado no futuro duaij o de om dos re 
iomptores da humanidade. 

À disoussüo fica adiadada pela hora. 

GAMARA MUNICIPAL 

SESSS.0 ORDINÁRIA DK 22 DE JULHO 
DE 1885 

Presidenciadosr. Manoel José de 
Araújo Costa 

Aos Tiute e doas de Julho de mil oitocontos 
e oitenta e cinco, nesta imperial cidade de 
S. Paulo, no paço da câmara municipal, com- 
pareceram, os srs. vereadores Araújo Costa, 
Lopes de Oliveira, Datra Rodrigues, Aquili- 
no do Amaral, Antônio Paes do Burros, Ni- 
coláu Queiroz, Nicoláu Baruel e ü. Franzen, 
faltando com participação por se achar doen- 
te o sr. Ribeiro de Lima. 

Abre-se a sessão. 
Tendo sido publicada a acta da sessão an 

rigio-se  rapidamente para  o lugar indicado, como 
servindo de thaatro ea crimo. 

O Irem epitoa, prestss a partir. 
A criada da era. Lebel tinha ido  comprar os bi 

lhetes.   Voltoa para basear a sua patroa, e as dnas 
foram para a plataforma da embarque. 

O cabo de gsndarmas ia a paaao de gymnastica. 
Em breve ehsgon ao logar onde estava Joanua, 

sentada no chão, com a cabiça de Lúcia no o Uo. 
A menina eelavn viva, mas dasmaiada, a ale vsl 

lava a ai. 
Vendo chagar o cabo, a ovadida do Clermont nlo 

se lembrou do terror quo os gendarmes om geral 
lhe inspiravam o dou om grito de alegria. 

—Ah I aanhar, venha depressa. A pebra menina 
está morrendo. 

-Está certa da qaa está gravamaato ferida T per- 
guntou o representante da lei. 

'—Tem nm ferimento no peito. Não sei aa é pro- 
fundo, mas o asogna aorro sem parar. E' preciso 1» 
val-a dsqoi. 

-Mandei procorar o commiasario, dona homens e 
ama padiola. 

—O qaa falta é nm medico I szsiamou Joanna 
dcseaoerada. 

—Tem rttlo, disce o gendarma. O eommiaaarie, 
cem da vida, ha de se lembrar disso. 

Na cllonoio da nait* oavio-s« ama vez longia- 
qua. 

-Cabo, gritou e-aa voz, onda «ata ? 
O aabo reconhecea o orglo de cen eabordinado e 

rceponden : 
 Aqui. Siga a cerca ds ealrada de forro. 
Appereoaraia laias nae travas. Oaviram-se pas- 

sos precipitados. 
Ltchaod, cffsganla a eem a frente banhada de 

aner, diatancioa oa que o aeompanhavam a shegoo 
ao sou saparicr. 
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—Aqni «*tá o sr. aommissario, disse o gandtrme 
em vos «nlrooortad», eoeintrei-o eom o ar. Daval, 
a msdiao qasnda aaab>vam da jogar a eo» par- 
tida de bezigue Elisa vêm com oe camaradas e a 
padiola. 

—Larehaad, vccê é digno da minha ostima. 
Km breve o grupo chagou ao Ihoatro do crimo. 
O caamiscane do policia o o medica iam aa 

fronte 
Sfgoiam os quatro geadarmat. 
Dois earregsvam ama padiola; oa eatree deis le- 

vavam fasbos. 
Baaea ehsgaram-eo o allomiaram o grapo 
Livida o de olhos feabadai, Lacio nlo dava aig- 

nil do vida. 
—Qeootiacta malhar? porgoalaa o cammisco- 

rio, voado Joanna Fortier qoosi tio pallida come a 
fsride a «olwrta de sanga*. 

O mbo fit o ■sgUtrado se faoto da aiUafle, 

tecadeute, e achando-so oa respeotivos fasoi- 
oulos sobro a meza, o sr. presidenta cousaita 
sa a oamara dispensa a sua leitura, visto ser 
muito oxtensa e oocupar muito tempo. 

Foi dispensada a leitura, lendo a aeta ap- 
provada. 

Lou-se o seguinte expediente : 

EXPEDIENTE 

ornoios 

Do exmo. sr. dr. ohofe de policia, datado 
de 21 do corrente, respondendo ao desta câ- 
mara, de 20, e declarando ter tomado as pro- 
videncias solicitadas am dito offioio.—Intei- 
rada. 

Do meiico da câmara, de 19 do corrente, 
dando informação sobre a requisição do admi- 
nistrador do cemitério, quanto á ebjectos 
alli necessários para o trabalho de autópsia e 
outros.—Approvada, a compra. 

Do engenheiro da câmara, de 21 do cor- 
rente, remettondo a planta doa terrenos mu- 
nicipaes nas Palmeiras, com a respectiva di- 
visão em lotes.—A' oommissão de obras. 

Do procurador da câmara, desta data, re- 
mettendo a esoriptura de desapropriação ul- 
timamente feita dos quartos do beooo das Mi- 
nas.—Chame-se concurrentes para a compra 
das IjCaeas e respectiva demolição, e feitura 
de novo fecho. 

Do mesmo, com o balancete do mez de Ju- 
nho, oom o saldo de 2:0311705, que passa 
para o mez corrente.—Oom exame do conta- 
dor, á commissão de contas. 

Do cobrador municipal, com o balancete 
do mez de Junho findo, cujo saldo liquido de 
réis 810$441, entrega ao procurador. 

REQUERIMENTOS 

Do dr. José de Magalhães Couto Júnior 
pedindo que a câmara deflra juramento ao 
quarto juiz de paz do Braz.—Não ha que 
deferir. 

De Custodio Fernandes da Silva, offerecen- 
do á câmara uma rua qne abriu em terrenos 
seus entre a várzea do Carmo e o bairro do 
Pary, em continuação da rua Benjamim 
Gonstant.—Com informação do engenheiro 
à commissão de obras. 

Do João Floriano do Monte Carmello, re- 
clamando sobre os prejuízos que lhe causa 
uma sargeta existente na rua da Consolação, 
por não dar escoamento suficiente 4s águas. 
—A' commissão de obras. 

Do Filoteq Beneduci, pedindo que a oama- 
ra mando lhe dar lettras com juros de 10 % 
da quantia que iàm de receber.—Indeferido. 

Da João Francisco de Lima, por sie mora- 
dores do—Gambucj—explicando os iaconva- 
uientes que ha na constrneção da ponte na- 
quolle logar, conforme foi deliberado, e fa- 
zendo uma proposta sobre o assumpto.—A's 
commisades de obras e de justiça. 

Da Josá Vieira de Moraes, pedindo alte- 
ração no contrato que tem de assignar para 
as obras de apedregulhamento da rua do Con- 
selheiro Crispiniano, e dispensa de despesas 
com o mesmo.—Deferido quanto á 1* parte, 
quanto à segunda à secretaria para informar. 

Coutada Baruel, Pauperio & Comp., de im- 
pressão de 60 exemplares de orçamento mu- 
nicipal e de um livro, na importância de Rs. 
iül$000. Está coca informação do contador. 
—Pague-se. 

ÜEftUMDA   PARTK 

PARECERES 

A commissão de obras, tendo examinado a 
petição de Francisco José Bastos, pedindo an- 
torisação para abrir três ruas que liguem a 

m m 

repetindo o qna lha tinha dito a ara. Lebel. 
Sufilsientomente informado, o commissaric ter- 

noa, dirigindo-se a Joanna : 
—Entla, conheço este menina ? 
—Sim, senhor. 
—Qoem é ella? 
—Uma menina honesta « laboriosa, qao mora em 

Paria, na mesma caca qno on. 
-Como o porque estava olle sozinha, dopoic do 

mola noite, neste logar decerto? 
—Ella é costnraira, o veio esta aoile trazer am 

vectide do baile á senhora de er. matrs da Urra. 
VS a soa lado a saa o-ixa do papollo vazia. 

—E o qao fazia você aqai a eala hera? 
Joanna explicoa o motiva da soa presençs. 
O eommicasrio aahon muito natural a explicsçlo, 

qoe aatava de acedrio «om aa palavras da ara. Le- 
bel 

Centinnoa ; 
—Qae vio ? Qse oavio T 
Joanua completon ae informaçSee, nurrandc aoc- 

cintamente o que oc noseae leitoree cabem. 
—.Segundo aa apparenciaa, o movei do arime fai • 

fnrlo, dissa o commissaric. O homem qoe vio fugir 
■ r>, sem dnvids, e aasaasino. A esta hora nlo po- 
demos ir ao aso aosalço. Amanhl hlo da camsçar 
aa parqnizae. Esse miserável, de osrto, foz parla 
da ama quadrilha de IralaBlec qao, ha am mez, 
infecta aa noasos aimpoc; espora qao alo aoa ha 
da aacapar. 

Durante o rápido interrogatório por qaa o com- 
micaario fazia Joanna paeaar, o medico, allumiado 
ficlee   portadores doe faohoe, tinha-as ajoelhado  ao 
ido da menina o descoborto o ferimento, qse «zn- 

minava «om attençlo. 
-Eotle, doutor? pergnntoa o eomminario. 
—O ferimeate  é grave, reapsndea o medico, mao 

creio que nlo é mortal. 
J—Abt Doas o onçal ezolsmon Joanna,  «ajas la- 

grimas inandavsm-lh* o rosto. 
O medico oantiaaoa : 
—Aa barbatanas do espartilhe desvieram a arma 

N - J areio qao a ponta psnetrasse até o palmle. 
— O que é isso? pergaaloa o eammissario vendo, 

á los de am fasha, brilhar no ehio om objeeto mo- 
tellieo, que apanhou. 

—E" a metade da lamina de faca qae o aeeaesino 
cervio-ac. Ess» lamina, deaecsdo pela aagaada voz, 
•naaat/ea a barbataaa do •#• do feche do espar- 
tilho, alli, vejam, oquebron-se. 

D.zende isto, o mediso indicou am ponto no oe- 
partilha, onde a face tinha resvalado. 

—A Providancie valos cobra Laoia : marmórea 
Joaaaa Fort.ar. 

—S' impocsivel começar já o iaqoerito. Qee de- 
vemsc fszer, doator ? pergaaloa o magistrsda. 

— Trsaportsr essa menioa. eom ee eaidades qae 
o J-o cetada rocieis a. 

—Levam-a pi-a a taiaha 049a, Uraao c oemaU- 

Estrada Vergueiro ao morro do Caguassà, 4 
de parecer que seja   a petição deferida. 

S. Paulo, 22 de Julho  de 1885 Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues. — Aquiliao do 
Amaral, devendo ser ouvido o engenheiro da 
câmara sobre a direoção das ruas que devam 
ser abertas.—Antônio Paes de garros.—Ap- 
provado. 

A mesma commissSo, tendo examinado a 
petição de Joaquim Bugenio de Lima, é da 
parecer que seja a petição indeferida, pois á 
ella compete murar os sems lerranoi para o 
flm de evitar o iuoonveniente que allega. 

S. Paulo, 22 de Julho de 1886.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigues.—Antonio Paes da 
Barros.—Aquilino do Amaral vaneido. por 
que entendo «na 4 oamara compete tomar a> 
providencias no sentido de evitar qaa a direo- 
ção das águas nas mas alaguem oa destruam 
as propriedades partioalares : acerescendo no 
caso vertente que, antes das obras ali feitas 
ultimamente, nlo tinham as águas plnviaes 
a direoção que ora tíom, oom prejuiso dos 
particulares.—Approvado o parecer, contra 
oa votos dos srs. Aquilino a Franzen. 

A commissão de justiça é de parecer qna 
seja deferida a petição do dr. Argemiro Gal- 
vão, mandando-se-lhe pagar a quantia da 
Rs. 771600, pela verba—meias custas. 

S. Paulo, 22 de Julho de 1886.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.—Nicoláu de Souza 
Queiroz.—Approvado. 

A mesma commissão é de parecer 'que sa 
mande pagar ao advogado Antônio José Ca- 
poto Valente a quantia de 15$000 rs. pela 
verba—meias custas. 

S. Paulo, 22 de Julho de 1886.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.—Nicoláu da Soa» 
sa Queiroz.—Approvado. 

TBROBIRA PARTE 

IKDICAÇÕBS 

Dos srs. Lopes e Franzen :—Indicamos qaa 
o engenheiro da oamara informe quaes os 
terrenos concedidos ha mais de seis meies, a 
que não estão ainda fechados, aflm da 
possam ser concedidos á entrem, ainda 1 
mo quando estejam já pagos os devidos emo- 
lumentos, na fôrma do código de posturas. 

S. Paulo, 22 dè Julho de 1885.—Lopes da 
Oliveira e Franzen. 

Do sr. Franzen:—Indico qne se exija de 
encarregado das obras do cemitério do Brás 
a relação dos indivíduos qne concorreram pa- 
ra as obras do dito cemitério, com a ; quantia 
com que concorreu cada nm, em dinheiro, 
em materiaes e que seja essa relação publica- 
da pela imprensa.-S. Paulo, 22 de Julho da 
1885.—Q. Franzen.—Approvado. 

Do mesmo:—Indico que a oamara provi- 
dencie no sentido de ser feito nm miotorio no 
largo do Rozario.—S. Paulo, 22 de Julho da 
1885.-0. Franzen.—A Companhia ' Canta- 
reira e Esgostos para mandar executar, co- 
mo de seu contrato. 

Da commissão de obras :—Indicamos que 
se chame concurrentes para o calçamento da 
ladeira do Carmo pelo sjstema de paralle- 
lipipedos, sendo o pagamento em títulos. 
—S. Paulo, 22 de Julho de 1885.—Antonio 
Paes de Barros, Manoel Antonio Dutra Ro- 
drigues.    Aquilino de Amaral.—Approvado. 

Dos srs. Antônio Paes de Barros e Aqui- 
lino de Amaral:—Indicamos qne se chama 
concurrentes para o calçamento da travessa 
do Rozario, desde o canto da egreja ato a 
rua da Bôa Vista, sendo o calçamento de pa- 
rallelipipedos e o pagamento em titules. 
—Approvado. 

Do sr. Dutra :—Indico qne se mande orçar 
os concertos da rua Tíradiantes:—S. Paulo, 
22 de Julho de 1885.—Manoel Antonio Du- 
tra Rodrigues.—Approvado. 

Do sr. Franzen :—Indico que se  peça ao 
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cario.   Tenho  nm  qaarto dMocaapada, a «ata Mi 
mulher tratará delia. 

—Sem duvido, nlo a deixarei 1 ozelamea a ova- 
dida do Clormoat. 

—Eatlo. andem depressa, continaea o modioo. 
Farei am oaralivo provisório, • amanhl do maahl 
voromoe... 

O eommiaaarie doa aa aaaa ordens. 
Deitaram Laela, ainda deemsiada, aa padiaU, 

oom o maior onidado o o grapo tomou a octrada do 
Boie Colombes. 

Daranto a Irajooto, o «ommieearia dirigi* diver- 
sas perguntas a Joanna. Bata roepondon do «udo 
mais slaro o presiso. 

Chegaram á ««ea am qa« Lnjia d«via r««s>«r kos- 
pitalidada (am bonito pavilhla no ooatro 4o um 
jardim). \ 

A mulh«r do magistrado « a soa «rlada pr«p«M- 
ram ama «ama para a menina. 

Lago qno Laoia flcea acaemmodada, • doator ««a- 
dou o ferimento, verificou qaa nlo c« líaha oaga- 
nado anppoado qne nlo ora perigeee, « f«B om ««- 
rativo snmmario. 

Entretanto, o aommissario o o «abo raviatavasi a 
roupa da menina. 

—Foi para roubar qoa quitaram matar a ««Ia ■«• 
nina, diasa o cabo, viraram do doutro poro fera od 
bolsos do vaatido o levaram o qaa «entiakam ; a 
aqni está am reagia ao «orpo do v««lido. Mia, 
■sm duvida, qoaado arrancaram dahi algam ob- 
jooto. 

—O sen relógio, disco Jeanaa Fortier. Ella com- 
pre e trazia quando eahia. 

Começaram a radaoçlo do «aa ante, a aepararom- 
co pelas Irea horas da maahl, dtixande a m«ili«t 
ainda desmaiada, cntrsgac nos «aidadoe 4a Ha 
Lieon. 

O «ommissarie do policia, dospodindo 00 gondor- 
mee, ordenou-lhes qao ao smaahsoor «ctivaoaom na 
tk«atra de crimo, cado iria «acõntra-los. 

Ovidio Solivaaa chagou, rapidomoata, á ««Irada 
do Paris o corroo para Coorhovoio, eada Poalo 
Harmanl o aepornva. 

Achoa, eom diSoaldado, a poqaoaa porta qaa 
dava entrada para a fabrica. 

O oenetrailor, fobriL Iremala, eoporava-« aa«i»> 
aamsata á porta a fa-U entrar, porgontoado OM 
voz mnilo baixo : 

—KaUo ? 
— Bstá feito, roaoendeo Ovidio. M ftmat n« vol- 

tar poro Paris. Laoisno Labroao é viuva fe mio 
ecqeerda. Sé lhe resta eaeor oom toa Ilha «m aro- 
Maçs do mairt. *" 

roaharam a )oerla o foram para o gahiacto 4a 
soastraeter. 

(COMíMM^ 
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na. goreraoqao mandu prolongar aillami- 
u«Qto da ruaot» Sauto Amaro, ató a chácara 
da Oauitâo Uanjumua.—S. Paulo, 22 do 
Julho do   1H85—G.   Pranzaa:—Approvadu. 

0 ar. Franitm pada lafurmagOo* «uhre o 
nuuaoru da oáoi mortos por oouut da uamara, 
quanto tom ella doipondido oom iato, o quan- 
to t<im arrecada io deaiie imp/sto. 

O m»»«iuo ar. fax obserragOus aobro o iu- 
ooranionte que ha om u«tauionarem ai qniu- 
tandeiraa ao paredfto da ponte do Acú, impe- 
dindo aMiiu o transito da» posbôas polu tru- 
ToüBtt do Saminario. 

Nada mat« htvoulo a tratar o ar. presi- 
dente leraaiou a sess>o de que para constar 
lavrou-se a presente auta, £u Mjinoel are- 
Uno Vax offloial Juramontado da soretario 
da câmara a escreri, e eu Antônio Joaquim 
da Oosta Oaimarios seorotano   a subiicruTi. 

■kla da ••Irai* 4a f«rr« i* Iflaai «ni Rio.—nijtm tal ■ mor.l ^«s <!•¥• dattr A» ou* apoiba \*m aa- 
•• •'• aaul.Jgr s dr. urocar.il.ir flaol, Uuda «cn tuni.r no f«ot ■ •« i|uikl •• tem «rolou lid» lig-r oito 
*i'U o ^au» íQ •oíl»*tuf Aé Otui»\f iliUi* útti    i'l><   » ■.•a».  »• • pit^i«Bt« «ulfritu   ptntada» B« •»- 

Da wnjur Jata AüI,.L.íO A|>|i>ri|io d.i A liaaiu l^v*. o ooii «ò « pr.iva (■•tmaoiibil yiii» fUbêl* ■ 
Aarrat puf ■•• prcaaraiar o dr, Joaa B»>rialo Alv»' ••*'• UJ "K* abiol«Ud« «••tigloa phyiiaan, DUO 
Urai.—Cumpra-a* u 'ie»p»»ho du i^uo UIUm o» \>i. • \ i > a» apiailu do< parllua aar o«l> tida per saoM 
r«f«r*«. Úi uuadlyli'1 IUUUIUI ra*wu'j.>aiJa, • ij .«1 Julifauí uu- 

Dt Joié Vraadota do 1'tnla  • bilva  pnr ••o pro-; ■•■ d*v*r «nr  «tlnbaid*   ao  utUda   d* u.uari* «tu 
•■r*d*r Damiago*   Fi.rmr. d»   PI>I«U. Juat*-*u  i ! <|U« pur*** qa* a dito p«ii*ata t^m vlvidn btblt'nl- 
praanton* rotun , lunto   tunia   ^aitato   i   fo\et   do  íQ^IVUIIU 

PAULtóMü 
Hospital iHumberto I> 

▲nham-st multo adiantadaa •■ obrai da «diflaio 

^••tiaado ao hsapital «UumbHU I» <tu* ••lá «sada 
oiaatraida aa Baxifi pai» Saaiadads Italiaa* da 
Baaataaasia. 

Aata buaUm a w. dr. vioo praaidenl» da pro- 
Tla^ia • • ar. Cauda da ttt* Rias foram viaitar 
•f lalla adifloio. 

Ashavam-sa prasaatas a •r. visa-aonial da Itiliit 
a dircaton* da Sjdsdida U»li»a«,u ar. Torohi,dir«- 
ator do OaribatcH, varioa membro» d* •oluuia ita- 
liaaa da «spital, •ouviJado» • • rspreiaatanta da 
Correio Paulistano. 

Karam offarasldaa ás psuaai pruantii bibidas a 
rtfrsMOSttrosauda-sa «athiuiastisai brindai. 

Praaaaoiaram diisanaa oi •». viaa-pra^idanta 
da proTÍusia, risa «amial italiuao.dr Tatcbi,Biirr», 

HareiUna Alvaranga, Kranoiaoo da Virgilia, posta 
itaiiaa*lViasaBxa Qairiuo • •• uiauiaai Aataniatt* 
a Sarah La Qanba raaitaram doaa mimaiaia pouias 
as idioma italiano. 

A b*ada da musioi do sorpo poliaial permaninte 
asasntaTa pejas do asa   repertório. 

O sdiflsia aakava-M adornada aom bsBdeirai, ata 
O sr. TíSS •«Biol offjrcsuu a quantia de 100$ a o 

st. Barra faz, a aua susta, •• despesas da aemana 
psasada. 

Destro dapoaaa tsmposatariassnalaidas aa obras 

d* «diflaio da hospital •Humberto 1 », a tudo isso 
dsTido aaisamanta aa» stfarsaa • ao patrioti amo da 
labarioia aoUaia   italiaa» da a»pital. 

A corporação typographioa do Correio 
PatUistano recebeu ame hontem o seguinte 
officio : 

c lllms. ara.—A corporação tjpographica 
da tíaxeta de Campinas, ahaixo aüsignada, 
commovida pela noticia da morte de acu ve- 
lho a honrado collega—Antônio Josó Perei- 
ra,—envia aos sra. t/pographoa do Correio 
Paitlistano um voto de pezar por tao lamen- 
tável perda, e pede aoa meamos collegaa a 
bondade de apreaentarem à tamilia do ttuado 
aa auaa condolências. 

< Campinas, 24 de Julho de 1885.—« Illma. 
ara, t/pographos do Correio   Paulistano. 

PEDRO FRANZEM. 
JACINTHO J. tíARBOKA   JuNIOK. 
FlRMIMO  LADBIRA. 

JOMAS O.   DlA8. 
EDOAEDO DE IUBIRELLXS. 

AUBRIOO DR AZKVKUO MARQUES. 

RAUL üARRETO. > 

Voa Paaullataa dlsiincto 

Fai ptomavido a maraahal da aampo o brigadoiro 
AagMto Caaar da Silva, fllha duta provintia, a qu, 
maito aa diitingoi* aa gaerra aom a repoblisa ao 

Pirsgaay. 

Oblava damiasAa da ezaraitu o auargilo da corpo 
da aanda dr. Faliiardo da AssBmpgSo Cavalheiro a 

«Uva. 

NSO foram agraciados oa aeguintas réus : 
Luiz Kappel, condemuado A pena de 6 au- 

noa de prisão com trabalho em virtude de 
deoislo do jurj do termo de â. João do Rio 
Claro, na provineia de S. Paulo, por crime 
de homicídio. 

João, eacravo, condemuado á pena da ga- 
léa perpetnaa em qna foi commutada a da 
morte imposta em virtude de uecisao do jary 
do termo de Atibaia, na provineia de S. fau- 
lo, por crime de feiimoutoa graves. 

Maz imiauo Ferroira, condemuado & pana 
degalea porpetuasem virtudo cc-. decisão de 
inry do termo de ? Simáo, aa província de 
jj, Paulo, por crime de homicídio. 

Foi dissolvida a sociedade commercial que 
rava na praça do lautos sob a flrma de 

iotalino Fertaz & Lopes 

G«n*eUio mualelpul da capital 

Osaaaabros da eaBialhi aaaiaip»! desta aapital, 

Uads-ee reaaida p*ra dalib«rar«a Mbra o modo 
praiiaa da melhor dessapeabaram aa saas faasgSda 

Naelvaraai dindir o maouipie em UM dietrietoe 
•xereead* eada aaabro no wa reepaetive diatrist 

aa altribaiçíaa qaa sampetea ao aoBialh* a qo* ai o 
maaiam • eaasarsa sallaativo daats. 

Ot* diatruu «ampfehoada aa fragusias da 8» a 
éa I. Beraarda a íao« a eargo do maabro dr. Cr - 

lee R«u t • 2* eaaprehaad* aa fregeesia* de Santa 
■pblgaaia a 4a Brás e Asoa a aarga de membro ai- 
fsraa Jefla Aatsaie Ribeiro de Lm» ; • 3* «empra- 
hsada as Iragasaiaa da Coa»»l»çi» a de N. S. da O' a 

fleea a eorge da maabra eapitla rraaaisao da Paala 

Xavier da Toledo. 
Balas dellbertfSaa (eram eoaaaaieadaa ao ua' 

dr. viaa-traridaata da praviasis. 

Acha-«e, na capital, de volta do interior 
da província, o illnstrado clinico ar. dr. Fer- 
nando de Barroa. 

Foi nomeado para o lugar de engenheiro 
da repartiçio de obras puolicaa, o engenheiro 
Tieanto Haet Baeellar Hnto Guedaa. 

TkMaoairarla de faxenda 

aaaoiannvTes oasPiciAoo» 

ST * Julho 

De Aataaia Padr» Teixeira par sea pro«aradar 
Oragan* Jaeé éê Oliveira Caata Jaaiar. — Certifl. 

D» 'aed  Kadrigaaa Coelho.—Deferida:   d<r*eada 
•xp«dir-a* orda« »• eollaatar para qa»  a partir da 
eerraata  na«f pagaa a Toaaiaaata da nppliaaata 
aoa tarsaas ds taforasfia. 

Da Raüio R>*g«i P«iuaa.»Pstt«<*4 a sartiUa, 
•ai.?, •saiesf «satrss aaprifiáaa daaeapa- 

De Joié (io nu» d» U^aha Leal e Kraaaiiieu Alva» 
Cardaia pr aea praearndar a dr. Pamphlla M . ■.• : 
Prairu du 0»rv>lhi ^Bnawluawie <• rHaurao, 

Da Juaé Marliu»   de s^u.r .. —lui <, tu   a aoun- 
danai 

D. FiorHaaio Baptiat* da Campo» Aianbo por anu 
pruaarader  Antaaio  Taixaira da  Sii»a.—Junla-n* 
aa raapettlaa proaaasa qaa deva vir iafora>i.da e »■•■ 
paraMr da ar. dr. proaoradur 11 "«ai. 

™i ■■■■ —i 

Joaquim Autonio da Costa, subdito portu- 
guês, rusidaote na cida Io de Itü, uatuiali- 
sou-se cidadão braziluiro. 

Prooudente da cdrtacbugou, antu-boutem, 
a esta capital, com sua ezma. família, o sr. 
dr. JoSo Pereira Mancoiro. 

— II^»»I 

Em Campioaa foi ttrumdo soatrt>to duQnitivu en- 
tre u ecmpanbi» do liuuria o a AiitoaiaçAo Qaaaaba- 
raaae, aüm da rL-alabaiMor-ue o trafego para «quell* 
bairro. 

upr -.   cl-.te» •'.oatarna phyMiaua da nn1 "' .11 '   .ti, eu 
da idiatíaiuo, nxpraaalo |hy<loaauioa qua nta pòdu 
mf ttdqnirldii um v?"*o |< rn;'-. 

ifji i U;;MíI1U   respvaüsrsm os i|Beiit:a  |.<li(óin;. 

RAU.IUIíO<IO ia ddia priiceiraa (jinsita» dizf.;' qoe 
M .ruuj/.i niiB/o da idioliumj ou imliaailldudu, tillu 
j.üduuda, enlrnl iQtu, dalarmloai *■■ » ot -. é aougnal- 
tt-, iuu< ••••varam «><r axlraaba aa» f«,lu« tuut id- 
l»vSo li fit»t>>.'la MciofAlvaros 

A prnuidoa*'» saviva   aa »r. abafe   da paliai» um 
cffl Ioda   -  ..r' i 'I     Allen.ariha,   denta   cidtda, n.» 
güa pade rò^ia no iTimoin.  noto   do examo d« taui-   1* I'0BJt) da Vlilit ngQ HB tara ospuiar 
dadu, feitu na pe<»"a de Gi»mmti Maranm > 

pretoadlaa atravauir de ama para eelra margeia 
do rio, e praaaol.ilu» pelas uur»dur«» du aagaBia 
f >r»m ataaado» por oaUa qu», «^nliuraadoa ara •»- 
tô»», u armada» ''aeapiBgardxu, pau>, laov>a e ais , 
u»l*'su una viola portai, amqaaota aa oatroa »a- 
iiiiiâm.«e »iu divaraaa dirMgSaa. 

< A Inata travada ao mar veia terminar i mar- 
gaai do rio, aada um m. uiao ampragtda n'uma 
a-..a oommeraiul daala ali' ide que •lli »a nohavs, 
mit  u um ''.if- porana do mhtto.» 

l.fl-su no Áínnwipio de Casa liraoca : 

< A couiuiuNdo d,, i obra.s du uadda do S. 
JUHó do HIü hunlo abrio uma lurga subsori- 
çfto üutra ou luzoiidoíros ulli rusidautus, do 
tudos oa m.iti/oti (iolitiuo3, paru u faotura 
ilitüudda, u coutiahio uro eraprostimo da trea 
contos do ráis para u roalisução das mesmas 
obras. 

Acrodita-sü quo, om poucos niezon, a casa 
da câmara u oadôa  vstarfij promptim  o   que 

Em Oampiaaa uppara«ua ama quadrilb» da ladiOos 
da auimuea. 

Divaraa» aaabeirai de partiaalarea táin sido au- 
•altadaa. 

Falleceu, em Taubató, a iU do corronta, 
o ar. Orozimbo de Paula Vellozo, pae do uo*- 
so amigo o sr. Francisco de faula Vullozo, 
a quem enviamos os   noasoa pozames. 

- í.IIHIIIí,. 

Acaba de apparecer ua capital de Goyaz o 
primeiro numero do Cünslitucional, oigara 
do partido conservador da   provineia. 

Desejamos ao collega prosperidades e lon- 
ga vida. 

ReCorum dnai I^uunldadeia de 
Uirelto 

Na aeasio de 23 do aorroote da câmara dos ara. 
depatadoi, o sr. Rodrigo Silva, na forma do regi- 
mento, reqaereu o «amprimeato da art. 127 qoo de- 
termina que, pasaadoa 30 dias, qaaudu aa respaoti- 
vas eommiasSes ei i apreuoatarem parooores «obra o» 
projeitoa, aerio eetea iaaiaiaos na urdem do dia pur 

deliberarão da «ava. 

Effjolivamoatu eSe pasuadoa 34 dias qne foi snb- 
mettido á lonaideracSa da aamara doa ars depatadoa 
9 projeata de lei revogando o dsarato da 17 de Janei- 
ro ultimo, e a eommissSo de iaalrnfgSa poblisa 
ainda oio aprosoatou pareaer aobra a matéria, qoo 
ó argsatiaaima e uSe piiie i o,- adiada. 

A deaorganisafSo do enaino aaperior DSO pôde 
"entiaaar uo pé em qua aa aaba. 

£' neaemario, p^ía, qua a eamaca dê qaaato ante» 
í respeito orna aoloçSo deãnitiva. 

Sobra a Hevitta Aondentica meuda pala nora >e 
foiora, o ar. mmiutrj do império expedio o aegamte 
offlaio ao ar. 1.° •eerutario do asaadu : 

Miuiateno du» oegoaios do imparia.—Rio de Ja- 
neiro em 35 de Julno da 1885 

Ulm. e exa. »r.—Em aolugão do cffiiio de 21 dt 

•orrente mes deelaro a v. ex , aâm da que aa diga' 
da o faiar eenstar á eamara doa srs. aenadore», qi.» 
Bio foi aotanz.da nenhuma deapesa aom a publioa- 
(lo da Revista de teiencias JuridiCJi a sociaei, » qu. 

ae referem o» «statatca maudadea o^aarvar paio de- 
aroto a. 9360 da 17 de Jaaairo fiado. 

Daae guarde a v, tx.—Florentino Afana de Vas- 

conctllot. 
«m   

OoourreaclaM pollclaeis 

DIX 25 

A' eatafSo «entrai foi reoolfaido, por baver dado 
ama bofetada em ama mulher, o allemio Ângelo 
Leite. 

- l'or ébrio e tnrbalenlo foi resolhido á eatae&o 
de Santa Ipbigema, Joaquim Maaool Pinheiro. 

—A' ebiivâu do Brai f«i reaolhida, por ébria e 
taibaients, Antonta Muniz Ramoa. 

UIA 26 

A' estação eantral foi raeaifaido, por deaobadiente. 
Bateram Jo»é doa Santoa ; e BoBadiata Maria d» 
Uaneeifla, por ébri». 

—A' aat>(Ba de Santa Bphigonia foi reiolhido, 
por ébiio a úaaurdairo, Manoel uus Maruèa. 

—Na Consolaçlo foi ^reao Maneei Caetano, qae, 
em e»tada de âtuurugatz e aatando armado da fauae, 
tenloa eggrauir Amai i Aatooio doo Saatoa. 

—No Brás foram preaoa, por ébriua e torbuleoto», 
Jekqnim Lopea de Oliveira e Brtz Alvaa da Conta. 

Navalhada 

Trazdndo um golpe da navalha no pescoço, 
praticado pulo italiana João fedro, no Icg^r 
dunoiniaado—Bella Cintra,—apie^eutou-ao á 
estação entrai, sabbado ultimo á noite, o 
italiano Miguel de Lalncia. 

Depois do exame medico,sendo o ferimento 
considerado leve^iguolfoi transportado para 
a Santa i.asa de Miaencoidia. 

Por do-pacho da 2à ao corrente foi nomea- 
do impuctorda aaade publica de S. Paulo, o 
sr. dr. Marcos de Oliveira Arruda. 

       mm^fmmm          

8ob a spigrupbo—Arrvmbumtnto—reítiro a folha 
loaal de ti    ;,  ■ b    : 

<B n a uoito do 22 pnra 23 do c. rraate eu a nigoe 
ao alhaio, »|iroveitaD<lu-a8 da kiuoM > do ar. tu~ 
nente Jaflo Exul e ana oxma (amilta, qaoaowshiv- 
vam na capital, penetrar.ra ua caii da rO"Ueoai» 
daquolie «oohor par nin i jinetla da eolioha que 
deita pura o quiatul o »peo»H «ogur-. pnr am» terv- 
molla, • roahirea d> interior da oasu, uSs floarm 
quarta», aaiiaatraH, gavet/a gUHrda-roipis e ..Ijo»- 
toa qoo usoipuainm da aer ruv Ividos i não .opóio 
por eroquauto «uIo'ilur o p"juiiitj, visto igaoraroia- 
ae quiip» os cbjoetii aubtr^hijri'. 

<0 nr. delpg.Jo d» polioi» t- .nlo ^ei^nai i do fneti, 
foi, ifi . [i uh;i i ■ d« ». d e<)ariv2n. poüta» 9 tMle- 
•liuiih:', arndi ai dan o ar^omb'ma-.la. e proasdvu 
a oorpu de diUisto e i» demaia diligaLoiaM. 

Lfi se no Tempn do Rio Cj.ro : 
nS^riam á 24 doaoronta vUtlmas de horriroao 

dtvu.ir.i, PH p»HKugeiro8 viiidus pele tuim ox reneo 
da 1'ompaDha II .. Claro, qoa ahoga a e-ta aiiiada an 
8 o 23 da maohS; »« o rt n miur da turma da e»UçSa 
do Cerumbataby, u:io pu.«.«.-', antea do trem. paio 
aterro grnaàa ahamado grita funda entre oa k la- 
molro;. 18 e 19. 

•Alguém por nppirlto de malvadez oolifaou 5ob.'u 
os trilhou nsaso porigiai ígar alguns prígus, 
grandes proprif» p^ra pregar tnlhon; pramov.Eda 
etidocteuieata um immiaante periga. 

• Aaraditumo» qu» o ar inBpmtor gorni da linha 
empregaii todoa o» •'■forçis podaiveia, afim da dea- 
i .li-ir a andar ou aaatvrcs da tBo criminoia tenta- 
tiva. 

Cadôa  publica 

No dia 25 ft i recolhido i cadôa, adm, de 
cumprir sentença, o réu Joaquim Feliciano 
de Souza, procedente do Jabcticibal. 

— O movimento da cadôa, até 26   do   cor 
rente, foi o seguiato : 

Doentes na  enfermaria 13 
Galóa em serviço 14 
Presos existentes lèõ 

Furam rsmovidoi, a padidu, o» j"'119» mnniaipuea 
» d-, f-r;,>liii-j ■  : 

B chirnl Luui liiiü- Martin» Mnira da Andrade, 
io termo de Jabotieabil p^ra o d» S. Carla» do Pi- 
nh1.'. i*mb » na prev ooia do S. Paulo. 

B o.b ir. i J ré Pedro da Alm^id-. Parnsmbaao, do 
eimu <ie 8. i\rlo< do Piohal p-f» o di- ,l»butioubal. 

B.rh ml   Joio   Thom z de Mnlla Alvu», do Irgar 
Ia   jaiz muaiaipal   a   da   ■-ribíns do termo rle La 
-xng^iraii,    na previaaia da So-gipn, pira o de juiz 
aubititoto   da   eumurca   de Iiú, na provinaia da S 
Panlo. 

<uC»oKua«>« a M. ««atilo 

Asham-so ifiapadadua nc UmuI de Praa^a, ihega- 
dov honlvm, oa ura. : 

MasIraUna Bipllnti ftim"». 
Pr. Bntevi.u de H,IIM Rozende. 
J sft '• LMS-da Quimarlei, 
/■■)i- -íi. .|e Oanarae !■■   r.    ,■. 
Edg>»'d Forr M <!O Aaiaral. 
CoroiuenJador  Franauao   Jjronjrino   iiHteneaart 

Coiiibo 
D'. Evarirto X(vl«r d^ Volgu. 
.Heraaniu ./.i-iulb > da Veiga. 
CoriEcI Aatooio J-té Co.réa. 
Bouvuota a Pa roira da R.aba a fimili». 
W. I  Himxond 
Aotocie Ferroira J . Rosa Sibrinha. 
Ji «j LoSo da S11I03. 

Completou, a 26 do correntn, o seu oita- 
vo anno de existência, o Guaripooabu do Bra- 
gança. 

Loteria   da Provlnolu 

Kaaaiiiu Ja aiiiruaia parte da lotaria n. 93, ex- 
trabid» hontem, 27 de Julho da 1885. 

4fi7 
466 
468 

4753. 
3038 
1343. 
2551. 
10-^8. 
19H5. 
1150. 
1357. 
2072. 
2942. 
3878. 

apprcximaçSo. 
approximajio. 

24:000$ 
500$ 
500$ 

10:0o0$ 
4:000$ 
2!Ü0O$ 
1.000$ 

500$ 
500$ 
200$ 
20ll$ 
200$ 
200$ 
200$ 

Fallaeea, hontem, íi 0 d» tarde, o ar. dr. Pran- 
•iaea Hiaorate d* Moura, medioo moita •aohaaide 
aeata aapital, onde gosava de gerara aympilhiai. 

O •abimaato dá •• h je, aa 4 dn tarda. 
Neaaa» p»samee a aua »x oa. família. 

Rafare a Impronta /IM.m : 
«Hootam, ua rua du Lommaraio, am •••beira dei- 

xoa paatar o earra aobro a fl hioha da »r. Jate Al- 
vaa da C«BMig(a Libo. 

«Faiisaaata aà« foi grava o fariiaeato, pelo qae 
(eliattamae aa soaaa amiga.» 

Na ie»sS« it-. 25 do «o.ieote da eamara i-a dopn- 
tadoa foi liiio, o apoiado u ^i gciinte raquarimtuto, 

Raqueiru na pepui/. ínf^rUii.çSa() ao govorao, pnr 
ioterroi^diu do Miuirterio Uu Império, «obre a nu- 
mero de doiTii>uSa-{ dadas pelo vjaa-prt-Hioeaiii «IH 
provineia da S^nta dtbxrina, noa quiitrediso dn 
•xeiaioio, aotea da eutrgir a adminiatiavllo ao 
•etniil praaidente, a í» ri.zSen dtanja riamui-OíR 

Sala dua aeaaOas, 25 de Julho de 1886. —üo^rina 
Silva. * 

Esquadra   de  evoluções 

Prepara-se osta fcjquadra sob o couimanclo 
do sr. barão do Jacuííuay para Eahir brove- 
moute, do porto do Rio du Janeiro afim do 
fizer exercicios o evolnçõ s navaos, ao lon- 
go da costa atá Sinta Catharin*. Oi navios 
que tomarád parte nestes exeicieios são : o 
encouraçido liiaokuelo, com a insígnia do 
cominaud'iute da enquadra e os cruzaJor.-s 
Guanabara, com a insígnia do chefe de di- 
visão li^uot. Almirante Barroso, Trajam 
e Primeiro de Março. 

AcoinpanhSo a esquadra duas torpedeiras 
de 1* clasae. 

Consta que antos da sahir, a o.oquadra fa- 
rá exercioto geral ua augusta presença de 
S. M. o Imperador. 

Miniaterin doa Nfgjoion dn Imperio. • Rio de 
Jsnxiro • m 25 án Jnlho da 1885. 

Em iffuo do 18 ilo e"rreoia m.z soo^ulla v. a. 
que re^ra c^nvé u udoptar relativ-meuia ao» eotn- 
dabtaa kppr«vad.<i< uu antigo 1° abuo qua preten- 
derem auntinuar aeos oatucloa 

Em leaprata deoKro lhe que taea aatudanlra de- 
vam matrisalar-na naa aigaada Cadeira» da» doaa 
primairna E«riea a qu» na refere o art. 39!. § i», 
iioi ••ti>toto» de 17 do J.o ir. floda, p' g.ndj, po- 
rém uma ió taxa, porquanto o oaüin do direito ea- 
alaalaaiaa, qaa aatualmonls faz parta da primeira 
•orla, vai aer miniatrado na regonda, em tnbiti- 
toiçlo do de direito romana, em qne já foram ap- 
prov»doa. 

Dina gaarde a v. • ~Jcã> Flortntina Sfeira d» 
Vateonotllct. 8-. dirattor inteiino da Faoaldad^ 
de Direito de 8  Paala. 

A 24 do corrente, no Rio Claro, Ernesto 
Vai Io foi espancado por Einardo Carreiro. 

u delegado de pLlicia prometteu ao offen- 
dido qua tomaria providencias. 

Yae ser demolido o edificio da egreja ma- 
triz do Rio Claro. 

^ — 
O colono Marcuszl 

L«mo» aa Oatota d* Camginai : 
« Peraata o ar. jau da direito aubtitala «m azer- 

•i«o pro«edea-ae aoatam, • novo axama da taaida- 
da Ba pa»»aa da OiaaoBO Maraazd, aaztris^a, qaa, 
•amo é aarraaia aaffrara off.aa»» pbjrnias» a» f .- 
Meda MootAlvarn», MB Io também aavidaa teite- 
aaahoa. 

R'<« diligeBeia tA fiil* «m virtaie de raqoari- 
meata da taaaata-aoroaal Figasiradn, prcpriat ra 
S-qaeiIa fasand», rapra entado pala ar. dr. J.lj 
Bgydo 

AMiatie timbe-n a eaaea ••!»• a ar. dr. promator 
pabliaa ialariaa, »»ryialo   a tibaliila ar. dr. Silva 

Oa pantae ars dn. H«»'ii D.ant e F<raaada 
Marioha, deelararam qae, aximlB<nda aeabaça d* 
Maraeni tom a paasiv^l ••mero, apeata ■•h»raa 
■abre a ragigo fraata pariat»! diraita oma paqaeai- 
BX •■•vaçio •obra a deras, qia te-i* o l»maaba da 
aabafa d» aa allaata, a qa»l ala podam qaaliflaar 
é% — aieitriz —, par pa4ar aer paramaata (aaetia- 
Bel aa aaailaaul ; •aeaatrara* roff«od» daam» 
•aabaxia ablorJ-»H cm, eaa aiUro^t» nw íJOI- 
f(« atrda-.es qu »-»a ataaptabar •»(• eetado. 

ftM»«kM«ri9 s Hlitessi» 4«i«bMlUda4« ■«•- 

Orden»n-«a •• dirMlor da fabrlea da 8. Joio da 
Ypana'»» adi.-.iuir.se qoe div^raaa alamnoa da aa- 
aala da Minai de Oo o Preto oatadvuem ai» r*a- 
paativas iflUina» oa proeaaaa* adaptado* ai fabri- 
•aflo de ferro. 

Por portaria de 23 do corrente prorogou-ae 
por um mez, nos termos do art. 2*. g i • do 
decreto n. 6857 de 0 de Março de 1878, a 
licença ccnceiida ao bacharel Francisco Ma- 
chado P. dros i, juiz de direito da comarca de 
8. Luiz do Parahytmga, na província de S. 
Paulo, para tratar de sua saúde. 

O  m 
••m   o 
M gya» 

liniata"» da »g'iaoltii'« »nat0n ia qna faa- 
tilizaúo», daala, ji, tela EatraJa do Ferro 
oa i • elifiaioi da «■•1 çãi ■ armainia da 

vilU do R bai.i. Preto, reaontamaot* «aibi^oa: 
fiaaada. poiém,a aompanbia i br gada a er.tr>-gal-oa 
• m pefaita ertado na oae-aii> da abcrlor» da 
trafega da praiesg-manio da m •ma o-ti»,». 

DÍa«oIução de «ooie.lade 

Foi dissolvida a socieda !e qua girava na 
praça do Sant >s, Mda pr-oviüc;a sob a flrma 
de Vttaliaao Ferraz ác Lopt-s. 

Por InfracçâT do art 17 do rpgnlaniooto 
policial foi aultado J aq úm Francisco de 
Mello, c^nduct.r óa carre;^ n. 409. 

NS  WUiMIADOS OÜM 100$000 

480-1225 -124'—2414-2651-2677 -27'ô 
3.08 - 34íi8 -8613 -3847 - 3947—39a0 -4320 

4529-4557-4565-4617—4714 - 4756 

Todos os bilhetes que terminaram em 
têm o moima dinbeiro. 

»,   > e ** 

Realieou-se, ante-hontem, em Bragança a 
eleição de um vereador para preencher a va- 
ga deixada ptlo sr. capitão Gabriel Vascon- 
cellos, que falleceu. 

:is1ia Bcobouilca 
l8«>ecori"í 

ivionte   de 

O aaaviaauta da hantana foi o sos^lntet 

OAIXà laoonamoÁ 

95 eairadas da ji-pa^Uo» 
16 retiradas i- i.itu   . 

4:1671000 
1:2834944 

Exames da preparatórios 

Resultado doa do hontem : 

lafa-mara ao    Corais de   I 
Ba*ti gt, an lag»?   danoar^a 

! oa ara. O.br ai   B. da Oli7«ir> 
! nha  da   f*aa t.   ha», e- o ■ 
I braria». 

« Oi ».   j^e.     «_, 

KHBT0BI0A 

Approvados 

Honriquj Amaaoio de Souza  JordSo. 
Francisco Aur«líoda Souza Carvalho Filho, 
José Pinto do Souza. 
Luiz José de Carvalho Mello   Mattos. 
Himilton Theodoro Je Paala. 
Hermenegílio Lapes de Moraes Filho. 
Antônio de Faria. 
Arfinr de Arruda Sampaio. 
Antônio Pmto de Alm ida Ferraz. 
Jof.quiu Pa-.heco do Meu ionç*   Júnior. 
Airtrovando Alves do Oliveira. 
—'Concluíram-se os exames desta matéria 

Uesastre 

Refere o Guarany de Taubaté ; 

« No dia 23 do corrente no Traraembé o 
sr. Josô Ftilippe, pe irotro que estava tra 
balhanio nasibr^s de um thalatdosr. Fran- 
cisco Damasco, foi victima dn qaeda de uma 
enxó sobie o hombro, a qual quasi decepou- 
Iho o braço. A queda da enxó foi devida á 
imprudência de qu <m a atirou do cima sem 
atteuder á que podia cahir sobre alguém. » 

■— - 

Kouledade de ImnilfcracAo 
de 8. Paulo 

PaiStDIHCU DO DB. A. C. BlMlBXMDA AzíVIDO 

Sterelario tr. Carloi Bollt 

Na utUt de •abbad», 25 do •orrente tralea-ee do 
aagattei 

CommaaU»sIa do ir. Oeste de Magalblea qae por 
motiva da forf * maior nSo eomparoeia i aaaalã. 

Laitara dua afflaioa doa axma. ara. dapaUdoa Cam- 
pos Sallea, Pradunta de Maraea e Oaarte de Azavn 
■io. aaradaaaado a nomoai-Co da aoeioa sffa^tiíi'» e 
offaraMnda seu . .erviçoa i aaaiadade. 

Lao-ee lambera o pareier da ir. dr. Domingoa J». 
goaribt aobre a qneatia da imposto Itt-ritorial, an- 
viado por aqaalla senhor do Ria da J»nairo ; fai de- 
liberada qaa •• m»Bda»M imprimir para aer disea- 
tido. 

CammaaiMvIo do sr. Padra Rs-npi, qoa dtixoa 
da «er agente da Sjcitdidt Ayieola do Rio de Ja- 
neiro, Boat» provina.a ; fleoa ,a aaaa iatairsda, b«a 
qoa nada Unha qae v ir aoia a^tos Begoaiaa. 

O sr. dr. Aagaato Qaanoi padiada a pdlsvrs, in- 
faimsá aaaiaa.da do raaaltada da aomminata da qaa 
(ira anosrrigadd j^nto sagovaraa proviaaial. 

O ar. pr<aid.nta ahamoa » attaocga da aoàiedade 
para a ratirodoafla d. faato iilagai da pagamento do 
aox.lio aoa colcaut1, ou Taabaié. 

Mastroo oa aba- u qaa aa padian dtr, e iafor - 
moaqaa oavira da am membro diatioato daata ao- 
a<aia'laa narração da qaa aa caleoaa vindos para 
Taabtta, partaaaam t Soendadt^A grioela do Rio, 
qoj jnari* raaibsr a auxilio proviaaial a levar da 
■ovo oa immigraataa   para fdra da  provineia. 

Tomaram a palavra a raepaito, a» »r». dr» Aa- 
KD»to Qaairas, Jelo de Si, Viaira de Carvalho • 
Mir>oda Asnt^do. 

Di .ii.-a-v», reaaltM o aagaiata aoalaraaimaota : 
todo» aa immigraataa qaa f )•» a   pagaa ao Taakifa 
ia f «tã» anprrgadaa xa Uvoara e Bem im   od   rêtí- 

', raa-ae para fd-a da pravtaaia. 
O exa. ar. viaa-praaidaat«  da pravijai» doalaroa 

| qaa Bi., msad.rí» isaia pagar a icaralgranUs viada, 
nlos qae   rae rio d* \ P*r* Taabnti, a>Bio qaaala  fa»»aa «ataa aatabaia- 

J~   < 'í-ah i-,»,   aada ' adaa aa lavoara da lagar a raaiaaar.da a pagsaaa- 
4   I ri>   tia aaga- ' tJ "Jb a raap«asab lidado da fasaadaira; qaa rMti- 

s  mat»a«a  de porjoi i taiaoam a aaxlra resibida aa essa d» aahids da ia- 
1 aigraate para H ? da previaaia, 

■■••ro   'cp.rier sissaftti,'    O"*» Atfcet   9 tirtt fai iat -ij.ia de oa- 

laader-ae eaa e esa. •r. viea-preelieate ia previa 
•Ia, ainda a raapailo daala qa*"lta. 

O tr. Jaiu da Hi di<»e qaa lenda lida ao rasam* 
da a*t. da oaialj aatarwr » idaa da oiaifla i'aaa 
agaaala aOaial da aalaalaivSu da lauiigraalaa, vl- 
ahs Informar i ••aiadaa* •ama aataalmaota se fa- 
lia ma* aarvlp* 

Nt qa ilidada de dirajtar d» imuigraola raaebia o 
pedido .11» fneaUairoa e falia eaantural-a» por 
ordam de aaligaidade em qa* eram feilee diatri- 
buidiu pala* diffarantea luoal idadea da proviaeia 
tm um íivru propriu. 

Ao lado da nama da oada.fasandairo IraBHrevlB 
•• v»ntag«B» quiiufliraaiaiu aoa immigrantaa, a aa- 
lario qaa pagavam, a aalraa infarmacSaa da i >po- 
graphia, olima ata. Loga qua a iramigraate r.uebia 
i auxilio provinoial, indagava sa tinha daatiao, a 
quaiid» nia ••lavam aontraotadoa faaaltava • faei- 
iitava a aaeolha daatra aa loaalidadea e f-aaa luiroa 
qaa tinha ragiatrado^; doada que o immigrante S- 
xtva aroallta, toligraphava para o fasanuairo avl- 
zando da partida do» immigraatua pedido» aa dU 
fixa: asaim tinha prooagnida aaontianava a faaal-e 
aem reolumaçio do*   intereaaados e aom boa exite, 

Cauimunioava   lato  portanta  i   aoaiedada,   pare 
?na,  pablieaio,  oa lavradora*  laobaaaem am maio 

•ml de angariar oolonoa aam aarem vletlma* de ••• 
peaaladarM  intarmadíarias. 

Nia lenda sido ainda apraaanladoa aa oatroa pa- 
racarea relativoa ao imposto tarrilorial a aada mala 
haveudo a trator o ar. preaidanta lavantoa a •enie 
ia 3 X harae da tarde, 

15-iivorui.i praiaatea na ••••go, oi ari. dr». Ti- 
aira de Carvalha, Augnslo Qaeiraa, Julo de Si a 
Albrqaerque, Joai CuaUdio Alvas da Lima, P'SB- 
oi. CJ d» B«rros, A 1'aaaira de Qaairaz.Laoaa Mua- 
tairo de Barros, Cario* Bulla e Miranda Azevedo. 

IMPOSTO TUBRITOBIAI. 

Partcer e tontativa d» projocto {Ha offorogo, por ar- 
dem da Sociadada de Immigrafão de S. Paulo, a 
aoniider,- ção da mesma 

Caniiioramoa as astnaas aatradas de ferro, eomo 
ae foneam darivaçgo da nm immenso rio, formando 
aanae» por onde a aiiilia^çga hoovesae de fazer ene 
paaaagi>m, fazenda o fluxo n rrflaza de laai earren- 
tee, «om a importopSo a expartaçSo doa gonxMe ; • 
per iaaa maamn qaa a pragrnaso hamano abria am 
thl aaminho, á junto aonaiderar ai eitradaa de ferre 
•orna os vohiauloa da misma oivilisaçln, a qoal 
emqaanto mantivor eales «aminhai par onde tranai- 
tera, aim frete barata, oa prodaeloa da indaatria • 
da sgianltnra. animará anaa margen* a aaaa •ir- 
aamviainhançaa de nm bem eatar e abundância; 
mua sa sa impoatea e ai barreiras vierem opprimir 
oa ganeros, ou mareaderiaa qae paesarom par ellai, 
ver-se-ha uu iadastrias pereoarem e a lavoara defi- 
nhar. 

Tal é, am reaumo a synlbeae da thaeeqae me 
fai dsdo expor, em refaraaaia as noaaaaidada* da 
aiviiiaagao, qu^ na* bata a porta, padindo o auxilio 
doa podoraa aanatitaida*, des quacs a nona asieeia- 
«So é apanaa ama gotta d'agaa no oceano da oivili- 
•açlo humana. 

Ha aetnalmente em trafega mala de doei mil ki- 
lamelroa de viaçSo farrea, e as terras qae mar- 
geiam aa eatradaa, longe de apresentarem e aapeito 
riaonbo da progreaso qae a corta, par maio de am 
das nana poderosos instrumentos, pelo aontrario tio 
ai lerrai eenhacidas par eangadai, tendo dado «tade 
tinham de dar>. 

O viajor qna pereorre o paiz, admira-ia do aban- 
dona do tSo exUatas terrítoriua, e o sipeeto tetriaa 
da morte da grande lavoura aaailta o sae espirito. 

Ha nm meio de remediar a vida qoasi extineta, 
nestas zonas, outVora dignas de riaonbo aapeste 
qne o trabalho embeleza 1 

Pôde o governa dar valor n estaa terra* anjo va- 
lor venal nSo tem cotação conhecida, a qne sende 
aataalmonte impreslaveii, eitSo entretanto iaas- 
tivai, porque oa aeu» proprietarioa ala ae podam 
cultivar o BSO ae vendem t 

Rflspeademaa pela afflrmativa. 
Nic ha duvida qne ic Urras que margeiam as ••- 

tradaa da ferro, tem e sen valor aogmoatado pela 
viainhanga, tal qual «amo ama pedreira qaa, collc- 
cada BO inlariar do pais, nenhum valor tom, mas 
que dentro de nma grande eldade vale maito. 

Si o governe pile fazer am plano aaifarme para 
aa obter tal daaidoratam, porque a elle assieto o 
direito da tributar ou render hamOBagea a proprie- 
dade e aos indivíduo». " 

O prego venal da propriedade, (em um paiz eomo 
o Boaao. onda o eseravo, ligada ao solo pela obriga- 
toriodado do lerviço, «onuorre pira elevar ou bai- ' 
xar o vulor venal das terras) aaffro a admirável da- 
preoiaçüo rápida e sem limitee possíveis, qoo lodoa 
asiistirafl». 

Paraee portanto urlo qne a lapproHlo desta 
propriedade aaormal. Irará novos eontingantea em 
abono da doutrina geralmeate aeeita, eomo Boeos- 
saria • oonvenionte para am prodaeto • oantolosa 
imposiçlo territorial. 

E' inagavol que ae Urrai longinqata, em am pais 
onde ha ••ntenarea de legoae de torne devolatas. 
ata Um valor, mas este valor vem poaoo a paoeo. 
a properçío qna ellai ae approximam do trabalho 
«oaial qaa tende a invadil-aa. 

Sendo a Urra aprinoipal fonte da riqueza, ato 4 
aem prnpoaito trttor iqai as quatro elaaiiflsaeBss 
em que a aaieneia a divida. —» •• 

1* Dii rupoita a distribuiçlo da riqueza. 
2* Dis respeito a eir«glaplo da riqneza. 
3* Dii respeito com aqaellea qae ae tornam ei 

faetorea da prcduaçío e aea qae de direito aampete 
a a»(Ia da progresaa humano. 

4» Dis respeito ao eansama da riqueza. 
Ora, evideBlomeate as Urraa margiBaas das es- 

tradas de ferre, eatlo eomprehoBdidaa estro a !• o 
a 3> elaaeifleagio, porque sendo ollss a eauaa da 
prodoaçio da riqueza agrieola. aada teriam *em os 
faatoraa deata riqueza. 

O ayatema peaaimo de imposto* que aensomem 
as forçsa vilães do pai*, repousa no tributo á im- 
portação o á exportação, aimnlando ser equilativo 
e uniformo em aua aaçlo tributaria, esto •vitoma 
esoapa a quasi totalidade daquelloa qaa, por suas 
renda», podiam eoaeorror para o oagmeato da ra- 
eaita do Estada. 

O aotaal lyitema firo lempro ao pobre o ao la- 
vrador, oa qne trabalham aom auai mias, os que 
exploram e trabalho de cotram. 

Para a iaiela do ama nova ira, tamoa dele faeto- 
rea no» batendo a psrta, que ale ; a eiviliaaelo aea- 
baado aau> a eaeravo. e oa iibettoe preaisaado da 
organiaagfo do trabalha. 

Parese-nas qaa, am reaamo preeissmes do regu- 
laridade de lei, eoBfarme o valor da riqoeza ; o re- 
gularidade do trabalhe, eonforme a aatnreza dos 
prodaetre. 

Sendo assim, eampro eoa/oesar qao a terra qaa é 
o ponto do partida de valor da •grianllnr», ale 
pide ser desprezada aa am •yaUma regolar do im- 
posto», o em quanto nia »e puder fazer um eadas- 
tro para ae terraa eoavim aonaiderar aa torrai qua 
aa eatradaa de forro eertara eomo es auleaa qae 
aifaraaaB baao •ogara para am lapoato aatarai • 
•eaveaioatO ao proprietário o ao Botado. 

Par» garanti» da exequibilidade do imposto, a 
b»ae sobre o valor da propriodada trlbotadu deva 
aer dada pelo próprio prepiielario. 

A juatigs oa a vardado da impoato ad valorem, 
origiaa-ao da garantia qae a proprieUrio devo dar 
a *oa prcpriadada, o per i»»o »»rá alio quam mala 
iaUreiaada devo aer aa eaUbilidade o eonveaiea- 
eia da eonservagio do  prego do iaaa Urras 

O arraUanoata da» Urraa vizinha» das oatradaa 
de farra, i faail p-rqua Um a vaaUffea da f»»ili- 
dada de exportagla, qae é o melhor auxiliar da ri- 
qaeia agrieola. 

O ayauraa que Uade a forçar a ealtara daa Ur- 
r» qoo maio aatoralmauto devem aer eoltivedes 
teu, psr flra Umb^m dosnvalvar ■ fortaaa partiea- 
lar e publiea ; ao paaao qae a aataal avaUaa toado 
oa aoa origom a partarbar a marcha progroniva 
da fartaaa individual, parmitle »o R»Uda appriair 
»ae ogncaltara», IribaUado o froeU do MO traba- 
lho, e poaav, aa aada exigiada doa qao a explana 
ao aommaroio 

E' jacto capar qaa os prepricUrice das Urras 
marginaac daa actradas da ferro, dica aa caca tor- 
ras am vaiar proparaioBsl a prodasçio o facilidade 
de cxpertifta doa pr. du.t s, porque ao caso do 
proprietário exceder as limites da joila a da kaaao- 
lo. cará cl Io raocmo o ao ator da sus própria raias • 
parque o Saca. aaamaaada ae impactoa o ao mal- 
ta», lorá ca bravo da chamar para o BcUdo a Urra 
lasulta cajoc impoclea  oa   p-apnetarios ale poga- 

litaa UiTaaogavarao aa aproveitará pan for- 
aaçio de ou5',o, Mlaaiaaa oa di.tnbaiçia em la- 
taa ao» oalaane. 

Por aatro lado Mm a f»cil-dade dan oaprexaa oo- 
1OEI»»« eBoantrar-iB graada» pcrçMa da t«rrM para 
saltara, qae pvMoa fiotlaoute aos adqairi-N», í^L 



MUUDO fkvuiftÃno~2B tu Julho utítf 

BI« M «ftalurlai mtf n»» Mji Uti\ m \mi*g»- 
li» 4o lagar omi» ■• «atoatrim UM urru, • «ó u 
f*T«rB« podtrá efftrtMr MUI iBformkvS<i> iadia- 
i>«aMT«li pira o dMaaTolvimtalo da laitintlvt qaa 
••■■aga a predoiir aaat flua. 

A Afriw, a Alia Oaalral, a Ido da Prata • Bra- 
ill. Baia de qaa aataa patia^! iam tia (raadaa *z- 
taaaSaa da tarraa boaa, qoa aan vaiar toraa-aa nul - 
Io, pala proporfla io<lgalSaanta doa habitantaa, da 
pais a (alta da trabalho humaao a aoaial. 

Lerray Baaallao obsarva am aao livro cKaparti- 
(•a daa KlqoMaa», qaa daada 1B20 ua Bttadoa-Uai- 
Uua vaodaa tarraa ao pra«o da 10 franaoa por baa- 
tara ao 000 fraaaaa uor 40 liaaturat, tarra mala qna 
autOiiaut* para a aatiTidada da ama família da iia- 
aijraataa. 

Bata prato haja alada i mala baixo, por qaa o 
ObiOi o llliauia, o Tcz«a (oram povoados, vaadan - 
4a-aa tado o tarntorlo daataa logaraa florentaa, 
am lotaa a par pra«a da 13 (raaaoa par baatare. 

Aa tarraa praaiaam portanto da uma baaa para 
aaa valor, porqaa o (aoto dallaa aa duram da grata, 
ala 4 motivo para attrablr a immigraçlo. 

Larrojr Baaaliaa maamo •stravaa aaaagaintaa pa- 
lavraa a pagina 67 do livro aitado : 

<Oa (ovarnoa aoropaaa Um aa viato na naaaaalda- 
da da pravanir aana amlgrantaa a raapaito da aorta 
mlMraTal qna oa atptra a*i aoooaaaSaa da tarraa 
grataitaa qaa Ibaa off^raaa o Braiil o ontroa aatadoa 
da Amariaa do Sal.» 

Por tontoa motivoa, entendamos que aa o traba- 
lho aoaial, sob uma da suaa m>ia pojantaa mani(as- 
taçiaa, somo a das estradas da (urro, é eansa de 
aaguionto du valor das tarraa qna affa aortadas psr 
alias, 4 joato qaa sejam tribotadas taaa tarraa, qaa 
raprodosirlo lego em renda para o proprietária, o 
peoee qae delUa st exige, para sen próprio bem. 

E' assim qna a estrada de (erro de Idmnesete, nos 
■atadoa Unidos, (ei eom qae as tarraa margin»9a, 
qae nlo valiam mais 4a 80 (raneos o bastara, boja 
eoatem 600 m 576, aonforms o testemanho do pró- 
prio Lorrojr, am dos hsmena mais aompatentes sobre 
annmptos de eelonisaçto. 

A propriedade territorial indlviaa, enorme, sem 
tribato, a am doe abasoa doa leia modernas, a sò so- 
ahaeid» depoia do dessobrimanto da Amariea 

Todos ea anatoraa de Baonsmia politiaa on es q«e 
eserevem somo Lecroy Beaolien a Lavalaye sobre 
assamptos dt térrea tarraa e coloniaafBo, ato aaaur- 
daa em admirar-ss do nma tal anomalia, tó vista 
■a Amerisa. 

Realmente a propriedade eolleatlva sobrevlven 
através de todas as ravolntSis e 4 a base da organi- 
sa«So da (ertnaa aaeial. 

8»be-»e que o systema de legitimar, pela posse., 
o direito a» ptopriedade, tem aido a eansa das ia 
anomalia. 

Baatiat • Adam Sehimidt, eontiderarsm s traba- 
lhe, em ves da poase, somo base do direito de pro- 
priedade, • seta doutrina á mais si, presta-se a no- 
DiliUr o direito de propriedade, e 4 por isao qoe an 

O ar. Ballls Ltvalsya ua asa livr. Agriealtars 
Belga, d*s qoe •• preço media 4a resd» por bastara, 
(oi da 18J0 ■ 1880, na Ual«i«4, de 67 (rtaess. 

Lavoisier avalioa am 1700 a renda lerlterlal da 
K>aa«a am 1800 milbOts. 

Lsrroy Baaollea d>a qne em 1874 eslu renda ebe- 
gon a a milhtraa e 75U milh0a<. 

Chairamus sllaul a paaasr qao ttoaas Jiti, qaunto 
basta, par» (asnr santir a aonianiaoaia da imposta, 
qae l*t saai qas as tarraa loaaltua au sbaadaaadas, 
qas aprsaeaiam o aspeato do ds<erto, aa paaaa^i 
tranadrmar sm rlsonhas a varies jaltaras, qaa on- 
rignafitm o lalividoo a a N>(la. 

Eu aampricuant» da erdam qaa rsi< bl, subi mo a 
dever de apraaaata ■ an liaae< p ra oia Impuato p»r« 
eisl, eanforms a iodiaagBo qau mandai á mesa, na 
penúltima reoallo ds nossa Sssiedada de Immi- 
gruclo : 

Art.   Ia : 

Fisam sajsitss ao imposto tarritsritl todss oa tsr- 
renos qae nlo (orem suilivados, nas maigsns das 
estrada* de (erro, no Brasil. 

Art. f: 

As Urras tributadas se dividam nm dons lonas, 
ama orbans, oatra agriaots, aaalo limitada a soua 
urbana at4 a dlstaneia de ISkllomstros das sidadea. 

Art.  •>. 

O imposto ssrK propnrelenal s< valor dss Urras, 
sondo o valor dado psla pr«prl*t>rÍD, * os Unoaman- 
tos (sitos pelos eolliistoros dus rospestivss mani- 
ei pios. 

Art. 4* : 

Bm a H! i ama eantona ds mil r4U do valer da teirs 
se sobrsri, na lona urbana XOO r4ia, a na sona agri- 
OJIU 100 ráiu. 

Art. 6': 

BuUnde-so por Urra tribaUda toda a Urra que 
margear as eitndas de (arro, tendo de (ando ama 
oztsnaão de um kílomsUo. 

O prodncts 
gruglo. 

Art.  6«: 

do iciposto será appliaado i immi- 

Art. 7»: 

tendemos qae eonv4m tributar as torrasqoe nlo aio  Reíiuorlmontoi» «loupuclisado* pela 
•ultivadas, aa menos aaa visinhan{as das estradas ...-^_ .....>-... 
da (erre. 

O philosopho Kant, eitado por Lsrroy entendia 
que o direito de propriedade eonsistia em um eon- 
ttaato soeial taeito, e Labonlaye proelamou o se- 
gainle prineipiu t 

cO direito de propriedade nlo 4 natural, mas sim 
aoaial.» 

Demonstrada a mareha deste direito, e o modo 
aomo tem aido enoarado, eonvdm eselarecer a naoea- 
sidade que ha de restringir em nosso pait a asçlo 
ds governo, no direito qae lhe assiste de tributar os 
(aotorss da riqoaia pobliea o partisalar. 

O estado qae Usemos dssts assompto nos habilita 
a eonsidstar a thsoria doa mestres somo base para 
a sonvenisnaia do impoate. 

B' aaaim qna ae raadaa das terras slo elassifloa- 
daa por Rieardo o grande mostre, em 3 alasaes : 

1* Saperioridada de (ertilidade natural de eertas 
Urras, rslativamente eom outras Urras peiorea. 

2* Inferioridade das reudas dos sapiuea novos 
eonaagrados 

O  illoatrado  eliniao   o  sr.  dr.  Marsos   Arruda 
! asaba do obter uma brilhante aura da phthiaioa pul- 

enltara  interior,  além de  eertas  mouar por meio do leite da mangabaira, que   elle 

"^Privilegio da situaçlo  e a proximidade dos W»»». ha vinte annoe, e sempre oom felii reanl- 
mereados, on daa viaa da eommuniaaçlo. \ tado. 

Qn* nosso paia precisa do entrar no regiman ss- 
gnido por todoa ee ontroa povos, iniciando jt o im- 
posto das Urras, 4 faeto qne nlo pôde seriamente 
aer eontsstado. , ., 

Coav4m portanto aeabar oom os impostos do ox- 

Foi-noa enviada, hontem, a segninte earta: 
«Doente do peito, ha quaai um anno, e tendo me 

I tratado eamoa mais elogiados   slinisos para a oora 
destas molaatiss, nonsu  sonsegoi  obter  melhoras 

Dortaolo o adoptar outros novos. ,      sensivoia. at4 que fui oonaider.do perdido por  ai- 
O imnasto aobre as rendas de cada indivíduo, e a  gana modicoa. .i ..   ii 

i^«£?.iostaane LÓie «TEstado eobrar doa seus     «Em Fevereiro daata annc, por4m, recorri ao  il- 
"^•?.««.        ' i lustrado .speoialista   dr    Maraos   Arru-Ja,  o   qual 

A  iMUUrra   InUn muito quando adoptou o .»-, lançando   mio   d^ seoa  vari^   roaurBu» p^ru o 
- í!.-    n».  A «   noma aaa Um o imposto de   meu curativo até   o dia 15 do   Mno,   ososs ao   em 

"^«^lôf.íraanrsrda^sua^ande^ qaosoaveucsndo-sedo  qoo  nSa  eram  sólidas as 
ML.Vr.^eaul"Ín .ssVg"í a pagina Ss do Hvro oi-  m.lhoras que emSa ia objndo. pois qae •«. q«a«*o 
aJP^^^^a dn^rm Or^NaUd* na Ingla-   paioaia melhor,   era 8ab.tao-.enta ao.ommetuda do 
íífí: 2â 1800 em 20 » ?«•- e U?i?noa. em I8388.m  íortes hemoptby.e.    inaistio para qoe ••"..•*. 
ÍM      íkA„    ^ Í(IW em 1J00   am 1875 em 1,260  «apitai o fja»» me   tr»Ur no interior   di provinoia 760  milMas, em 18&7 em i^w, em loro em í,»ü« | ^lnmiiiiAmltntl< nnm „  „„ do laita d8 „„ 
ailhSes. 

rssowaeadsads-ma qna, para alab* praprU sbaor- 
vavlj, vonflaaaaa qaaata »a peaava 

«P»rli, pois, immadiataaeat* para HaUtaes onda 
ms ara uaia (*ail ubler u IHIU da maagabsira a là 
ahegual a 19 de Mala) «, Saia «ffaila, aa qae aoltu 
peaava 60 kilos, volto huje posando 63 e M, soa 
(orça soflaiaota ao «orpii, «•oi a moaer aS oç 1* oa 
saasago no psito. sum Ia »» » asskrra* aaagainsoa, 
«um bom appat.t* a baaa (uaaydsa da aaiuiu.gu, 
lata ao «art < ««paga de dois masas e poases dias. 

«A14a d« Bat>taai. am üasa Bransa o 8. tíimlo 
«bondam as inangabairss, 

«Sau eto , eat.—Aagoato Luís Tavares. 
«H Paulo, 27 de Julba do 1«85 » 

IVOXICIA» AurisncA.» 
A «lOludiaotioa Kigara» deu-nos ssbbada altima 

e snu-hantem dais «xplenJidss eanssitos 
Ta.a» aa peças (arum em garal ezusuUdks som 

aqaslla niti Jes o primor eapssiaes qae os distinstos 

artistas sabem imprimir ia sompoeiçOas do ssu re- 
pertório selesto e variadissimo. 

Na aaooertu ds eubbadu a walaa «Sisuprj ò Nan- 
«u» de Wui.iu u/jll,. :n ijau sobreeshiamoa oantraatoa 
daaapiunoaso doa «fartea»; aiyoiphoaiuaUirunl»» clu 
Adam1natavel nfia «ó pela» variaçOau daa bandorras 
pel i iisompaabameatu dos violSas, «amo pela aar- 
Ua« uo auuipaaao a «xeiaç&a deliaada ; a «Miroh i 
Tarca» de M^iait, a»mpaaiçla «uraaterialioa de 
bolliaaima illaitu; a rymphjuia «Pueta y Aldeauo» 
uo Sap|,4, em qaa duelasa-sa um magaiüoa duo de 
violansolio o violino a«sompauliado polas bandor- 
ras ; a w^isa «La Pardon da Ploermel» sobra muti- 
vus da Uiaurub» ao Muyuiber, aotavsimenle o sdro 
da «Ave M -n •> uxaiulada oam admirável nitidez ; 
a aympbuuiu aK>ymuail» do Thamat, da balia e(- 
IUIIU; e, tlnalaieuio, as duas uiarahus «Viva uui 
Tiurr»» o «fuarta Hea:> de Jaarraui, todas octae 
peças (aram mwta applaaiidas. 

INu eouoarta *..« uniu-haaluja daataaaiaos, som es- 
pasulidade, a ♦ iVvu M-r.... », notavui pieludie da 
granas B^eb, prelúdio qaa, aom tanto atarto, (oi ia- 
lerealiauo pur Q^unoi ua sua luulediii «oaUsaida 
astualmuaia em quaai todos oa países—e a aymphe- 
uia «Joanoa do AKV» da Vurdi. 

Psia «zaauçAo, priasipalmenUi a «Ava Maria» (oi 
u peça «apitai. 

A eympaoma «StKeiio» e a phantasia sobra moti- 
roa do «Iruvudor» (orata ragnlarasate laturpre- 
isdus. 

Ma priuiuiia uotiimoa, poródi, frisia na ezetuçüo 
o torta dienonausia nua baudurras. 

A aeguaa», um Ia íti ez(ea>a, í tigiva nlo só aos 
ezasalantts eama aea ouvmiíiS. 

O publuo UíJ quis «uuipruuaacliir devidamaaU a 
uri^iual guvuta «L'Iaginue» ua Arditi, raiiis por 
VJUO uid tui ulia applaaaida «orno mereeia. 

Tivemos tambuaj, pela segunda ves, a elegmU 
uaaaika «Uaubar^u» da (üranadoa, a walaa «Mi 
oa<ã i da Waidteaifal, a «Úiraida», «paao dublo» de 

Juaaanz e a «UariLgauu», daUdA uiigiaal. 
Nüo uoa paaaou ueapersabida a anaunoia de ama 

aouaidoravel paria da aoaoo publico diiattanU ne 
caaterto ds aalo-boateui. 

Dau-se juauiaenia o aonUario do que piavia- 

moa. 
Si na sua aat.ósi atEatudiunlina» proveeou tanto 

aatbaaiaamo, nlo eneoatramos raiij par» aqaelie 

(aeto, 
E' possível que a aitaraçlj dos preços tivesse in- 

flai 10. 
Niagaaut é mais dilüail de eonleatar-se do qaa o 

pabliea e maltas vezes o aitiata vê-«a embaraçada 

por nlo poder atinar eem os seus gastos, as suaa 
tsadaasias, os teas hábitos e tué mesma som os 

tiuaii prejaizoS. 
O pabliso aeti asoetomado oam os preços o ti- 

baleeidos p.U saaa, a eompanhia slUra-as, elle 
abandona o tbealro. 

Eu-, «aaia explUaaias o (asto. 
O directorda «Bituiiiautiaa» rsatub^lesenda, pois 

^SusivVmínto com o  uso da leite de mangabeir», | «a preços da aasa tomou uma deliberação muito aser- 

O governo sxpailri regalamanto para o presente 
projeoto ; revogadas as diaposlçSas em «outrario. 

Corte, 22 de Julho de 85. 
O sosio dlrestor, 

Dr. Domingot Jagutirtbi Filho. 

preslUeiieia 

26 01 JDLKO 

De Luehman Qiovani.—ladalerido. 
Ds Barnardíoa ds   Almeida   1'rata.—A' direetoria 

garal   ds obras   publieaa e thasouro para informa- 
rem. 

De   Joio  Gljmes  da  Ariinjo.—laforme s theson 
ro. 

De JoSo Joié ds Silva.—Iilem. 
Da lamael daNatividade Machado —Ao inspesctor 

geral da inatraeçio pabliea para io(ormar. 
Da Joeó Joaquim do Carvalha Baatoe.—Boa vista 

da InformaçSo ds diresteria da ebras pablisas, 
nada ha qae de(urir. 
 ^ap'8»"iC~-T     • 

Uura da phtbl«Ioa   pulanonaz- 

EMTÂE8 
JunUlMlijr 

Uaroliuo Bolirar du Arartpa .Sucupira, ta- 
bollílo do publico, jadioial » aotae da cidade 
du Jucuhali/ u auu turmo ato. 

Paço sabor quo um meu podur e cartório 
oxUt.) uma ordom da quaotia de quiaheutoi 
susíontii mil oltocentos e trinta rela para aer 
protustifia por falti du pagamout), aceita 
por Jofto b'. do Souza Uraga, e igaorando-ae 
onde se aoho, polo preaeute o notiüoo para 
pagul-a ou dar a razSo porquo o Qftc faz, fl- 
oaado desde já intimado do respootiro protea- 
to. 

Jumiiahy, 25 de Julho de 1885. 
O tabelliKe. 

Carolino Holivar de Áraripe Suoupira.__ 
!'iir.i cuuprimeato do art. tiO § uaioo daa 

posturas municipaes iatimamos a todoa oa 
proprietário* de torrenoa aitoa aa ruaa do 
Oambuoy, Moóca, Braz, Pary e outros, para 
no praso dn 16 dias, a contar da presente 
data m urlurDiii roçar e descortinar as beira- 
das do seus lerronos que dío frente para aa 
ri-fáridas ruas, aob penoa da multa do ^0$000 
todo aquolle que nSo o fizer atá o fim do 
praso marcado. 

S. Paulo, 27 de Julho de 1886. 
O fiacal do Braz, 

Olegario Florindo Braiiliensc. 
O fiscal do diatrioto do Sul, 

(1—1 A. G. de Santa Barbara. 
Camaru   Municipal 

De ordem da Gamara Muaicipil desta ca- 
pital, í)O'ü presente, se chama cononrrentea á 
apreaentarem propostas, pelo prato de 15 
dias, a contar da presente data, para o con- 
tracto do calçamento da travessa do Rozario 
dusdo o canto da igreja até a rua da Boa 
Vista ; assim como o da ladeira do Carmo, 
tudo pelo systema de parallolopipedos; sendo 
os pagamento feitoa em titules. 

Secretaria da Gamara Municipal de Suo 
Paulo. 27 de Julho áe 1885.      " 3-1 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

De ordem de s. exc. o sr. conselheiro pre- 
sidente da Rolaç So desta cidade, faço publico 
qu i acha-se designado o dia 1* de Agosto 
próximo futuro, ao melo dia, na aal.i das con- 
ferências do Tribunal para ter lugar o exa- 
me do Bernardino d'Almeida Oouvea Prata, 
que pretende exercer a advocacia. 

S. Paulo, 23 do Julho de 1885. 
O secretario interino, 

3-3 Martinho José Ribeiro. 
Câmara municipal 

D • ordstn da «amara muniai^al deita sapital, em 
viriude da qae (oi reaolvido em aesalo de 22 do eor- 
reata, pela presente tia shama eonsnrrenUs a prea- 
tarem propostas, doutro do praso áe 30 dias, a eon- 
Ur da presente data, para a eompra das casinhas 
altimamsnte deaapropriadas, no beeso das Minas 
«i.m s obngaçSo da datsoliçSe das mesmas, o reme- 
çio de tarra e matorises. 

Oatrasim, iganlmanU, se chama ooneurrentes pelo 
mesmo praso, para a «onetruaçls do respsstivo íe- 
sho. 

S. Paulo, 23 do Julho de 1885. 
O sesretarie. 

3—3 Antônio Joaquim da Coita Ouimarâhi. 

Aos srs. Acadêmicos 

IM X 

ANi MÜIGIOS 

PARTE GOMMERGIAL 

(fl» tuiio eorntpondtnto *m Santo$) 

«autos, 27 de Julho de 1886. 

CAPE' 

tada. 
Qae tenha elle brj'3 o  pruzar de vtr o S. José re- 

Cardiff   Bara»  nornognense  «Qna. capitlo An-' pleto de eape«tadores, ó o nosso deaejo. 
deraon, oarga carvão a 8. Paulo Railvay C. o programma do sonaarta vae pnblisado sm outra 

Sahida dia Sti ] ««««Io desta folha. 

v 
S, Fransiseo a essalas-Vapor  nasional «Aluo», 

«arga varies genoroe. 

Portos do Sul—Vapor nacional «Rio do Janeiro», 
«arga varias gêneros. 

Chegou, hentem, a esta «apitai, vindo de Cam- 
pinas, onde deu uma brilhiut^ serie de espsstasn- 
los, o «Qrops Drnmatieo lofantil». 

Entraram a 22 
Desde l*do ao* 
Media diária 
Bntradaa d« 1* da Janeiro ale 

5,612 
90,001 

3.036 

«assai 
» 
» 

BsltimorS' 
«afé. 

-Vapor   inglês   «James  Watt-,   carga 

hoje 
Si ahidaa deade 1* do mes 
Para Europa 
EsUd«s-Dnid»i 

1.164,701 saeeas 

82,029 saroas 
34,676 saeauí 

116,705  saeeas 
flnda   venderam-se TeUl 

Durante a   ssmana  próxima 
serea de 20,000 sassss. 

O mtreado oonservon-ae oslme, a ei preços pagos 
Blo:soffrsram  alteraçlo  doa da  semana anterior 

1 se veri peUt 

Superiore 
Bons 
Regalares 
Ordinários 

por 10 hilot 

46200 a 4*300 
4$0O0 a ««lOO 
a»7uO a 3*800 
3*000 a 3*400 

da AemoclaçAo Com- 
1   paraoUavre 

Vendas da semana 
■aro.t ^M0 '••••• 
B^loVonld.» 2.«» «ao... 

«-bar,»--»-»'^..^ 

EX-UaMoa . 6.«} »"'. 
BxisUaeia lw•0,,0 •■ 

IWatiolaa marlUmaa 

Yaporu »*pfrado$ 

«BaltiaofaBr«e. ••^'»,-^8 

«Rio Oranda., Pertoe do 8u»—w 

«Lelpaig», Hi» <«• P'***-?9    ,. 
«Rio Nígra», Rio do Janelro-31 
«Minho», Soalhampton—31 

rapam a tahir 

«Rio Orsado», Rio do J.a.i"-» 
«Aym.»4»,RieD *• J "•"•-". 
.Rio Megro». PorUe do Sul—31 

Movimento do Porto 

tntradot dia 96 

Mercado de cambio 

Ria 26 de Julho. 

O' Banooa mantiveram ainda hnntem as taxaa de 
17 7/8 d. «obra Londres e 530 e 532 por (rance «o- 
bra Pariz. . 

As taxas em gral (oram as Mgiintaa : 
Londres     90 d/v   17 7/8 d. 
p°°"      90»     530 e 532 por (r. 
Hímburoo      9°»      653 e 657 por R/m. 
Portugal       3»     30) e 301%. 
Itália ....      3 »     635 e 536 por lira. 
NavaYoik  ..    ..      3»     2*840 por dólar. 
As transaoc»" do dia (oram pequenas em papel 

baneario a 17 7/8 d. «obre Londrea o a 530 P" »"- 
so sobre Pariz a «m papel particular a 18 1/18 a 18 
1/8 d. aobre Londres 

Repassou-se papel eancario 
dras. 

a   18 d. sobre Loa- 

fAKRCADO   DO RIO 

27 de Julho do 1886. 

aAPB* 

Batradai 
Vendas 
Mercado firme. 
O mercado firme. 
Batrou  o vapor 

Europa. 

19,000 ssesas. 
32,600 saMas. 

inglsz   «Minho» procedente da 

BIBRCADO  DK  S- PAUI^O 

OEMBROS 

Cate   .   . 
Teoeinhe 

.Arroz.   . . 
BaUtiaha . 
B-Ul* d«o« 
Panaba . . 
DiU do ailha 
Peijl».   . . 
r»aá ,   . . 
MiUe.   . . 
"«iviiae. . 
Cará   .    . . 
Aipm    . . 
Sullialua . 
U-Je»   . a 
C' >«  .   . . 
Qt<l—   • • 

PREÇOS 

I 
7*000 
81000 
3120'J 

« 
24440 
2t8<j0 
3|8O0 
TlOOO 
iüOO 
71000 
3)000 
* 
|5.iO 

SlSOO 
13(50 

H200 

( 
8*500 

loiouo 
4|200 
* 

3»000 
34200 
4*200 
* 

21120 
8)000 
* 
« tro 

445'X) 
tôuO 

1*600 

UMIDADB8 

da   vrreba 
16 kiloa 

» 60 litns 
»   »     » 
» » > 
» » » 
» » » 
»   »     » 
» > » 
»   »     * 
■   »     » 

carga 
»   »     > 

naa 
m 
<i»r ■ 

Cl/T.SI/ü.llA 

Na setslo i> 25 justifiiaram rsquerimentos os 
srs. Rutlnga Silva e Larloa Poxjto, e tis iram al- 
gumas abaorvaçSes sobra van .« aaaumptas oa sr«. 
U.mpos Sallea, Jaiv P<.nido, Ma^oareahaa, Moreira 
de banes, Felisio dos Santos, Joaqmm Nabaso, 
Arlstidea Spmola, Antônio Canas, Mantandon e 
Fransiaea Sjdr4. 

Entnn em oiscasslo am requerimento do sr. 
Satyo Dias relativj 4 estatística doa escravas na 
pruvinsia do Âmsziaas. Orou ,o sr Andrade Fi- 
gueira, e flsou a diaoaaai* adiada  psla hara. 

Continuou a 2* dissoaaio do an. 3> da projieto 
de txtinsçio gjadusl tio alemento  servil. 

Orou o sr Doaria da Axjvedj A disaussSo fleau ad- 
diada pela hura. 

TELEÜHàMSÍAS 

Precisa-se 
para uma pequena família estrargeira, no 
interior, do uma coainheira e nma creada 
para o serviço de quartos e para tomar conta 
de crianças. Para tratar na Sereia Paulista, 
rua de S. Bento. 3—1 

para o* cantos juridloos, dM mslkorw • mala 
modernos rsoriptorea. 

Especialmente encontrarão oa ara. acadê- 
micos os autores mais procurados, quer naclo- 
uuus quer oatrangelros. 

Aa ediçOea slo aa mala noras, U ultimas, 
podemos garantir ; aa enoadernaçOfe* exoel* 
lentes, fortes o «legantes. 

PREÇOS 

baratissimos o aem competência alguma 

A. DINHEIRO 

RUA  DE S- BENTO N. 46 
PEDRO PAULO BITTENCOURT * 0. 

L<oJa de vidros e papela 
pintado* 6—6 

Grande Tomada 
Por ocoasiâo daa festu do Senhor Bom 

Jesus de Pirapors serio farpeado* pelo toa* 
reador D. Louronço Delgado 10 boii muito 
bravos crioulos do coronel Licino. 

Serio também pegados vários bois pelo artis- 
ta José Maria Lisboa, ensilhados e montados 
pelos palhaço da companhia. Espera-se oon- 
ourrencia dos respeitáveis apreciadores. 

Pirapora, 20 de Julho de 1886. 
Os emprezarios. Fontes A Oomp, 

6-6 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da direetoria da Companhia Can- 
tareira e Esgotos convido os srs. acolonistas 
a reunirem se em Aoaomblóa geral no dia 8 
de Agoato próximo futuro as 11 horas da 
manhã no escriptorio da companhia, para 
lhes aer presente e parecer do conselho nseal 
relativo a elevaçso do capital social e le- 
vantamento de fundos para attender aa ne- 
cessidades da companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira • 
Esgotos, S. Paulo 15 do Julho de 1885. 

(8) 
/. Brym 

Oerente 

Companhia Cutuiba • ligotoi 
De ordem da direetoria faço soiente que, 

desta data atà a reunião da próxima assem» 
bléa geral, floam suspensas as tranifereneiaa 
das aoçfifes desta companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira a 
Esgotos, S. Paulo, 15 de Julho de 1885. 

(Alt) /. Bruan, gerente. 

Mathias Teixeira da Siva Pinto recebeu 
porção do sementes de catingueiro roxo, legi- 
timo mineiro. 

Rsmette para qualquer ponto da província. 
S. Paulo, rua do 8. JoSo, 56. (l.p.s.j 4-3 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 
:FII.M^Jk is^Mm 

Devo chegar a esta capital, no dia 31 do corrente a grande companhia, cujo 
pessoal á de noventa o três figuras. 

A estréa terá lugar sabbado, 1* de Agosto de 188b com a I* representação 
nesta capital da festejnda opera comioa em 3 actos de A. Duru e H. CSblvot» 
muzica do maestro Edmundo A.udran. TraducçSo do K. Gan>ldo 

Buenoe-Ayres, 3SS de JulUo 

Tolegrammas procedentes do Lima dizem 
qne rebentou alli uma insnrreiçSo, cujo al- 
cance n&o se pôde conhecer. 

O general Iglosias pedio o auxilio do Chi- 
le para debelar o movimento. 

{Jornal do Commercio.) 

StCÇÃO LIVRE 

i 8 € O T T E 

Camponezec 

fUa<!aaté 10 1/2-481108 
i. Paalo, 17 de íalis de 1885 

Affligem-se as mies muitas vssss veado ssus fl- 
Ihinoes i<eb«ia, triales, oa iaqaittoa, e isto por qas 
ilu eonhassai, nem o m.I. nem o ramedie. entre- 
tanto qna tudo é ssrtamente devido i poocj, ou 
i mi qn»i.;i.'e do leite da sxia, qae não pile no- 
trir atfflcisatenunt» n sreaaça. r»ra ramidar e.ti 
saturo qoe fó 1* terminar d« ama maneira fatal, 
ba«ta admio^t.r á acoae X*r*P»de lio.-.rt prepa- 
rada sem o «Dasto-pho^phila do Cal,» qus 4 o sle- 
moata primerdial da e^mpeaiçln daa mn.sulas o dee 
Oí ••. Dtbaixa de aaa asçio o laita apparsso abaa- 
dsnte o eapeiso, s creaoçi aatie-ae, anima-ae. 
torna-se alegro, risenh», e rt-basta. 

S. PAULO 
M. Yillar, ex-contrame«tre da antiga 

casa Rannier & Cabral, mudou a sua officina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua áe S. Beato, 41, baixos <to Orando Hotel 

31 

Simfio, 40 
André, Paiíor 
Chrispim, Lavrador 
O Príncipe Benjamim 
Flor de Abril, guardai 
Beatriz, [ilha dt Simão 40 
Balthazar, estalajadeiro 
O Sargento ArchibcUdo 
1* soldado 
2' Dito 
Um Medico 
Um Camponez 
Raaul 
Armando 
Arihur 
Heitor 
Raphael 
Paulo 
Sylvia, campoueza 
Beppo, dito 

Damas de honra. 

A a;ena passa-se no prineipado de Piombino, em 16... 
Aos IíS. assigoactea roga-se o favor de mandarem procurar as suas aosignaturas 

ató o dia •'0 á^ cúireote, na Casa Osrraux. Continua aberta a asaignatura para o resto 
dos bilhetes. 

As recita' de üssigoaturan terSo logar ás terças feiras, quintas e labbados < 
peças novas. 

A VISO—Noahnma peça será repetida em recita do Assignatura. 

1BIOOO 
ItflOOO 

NSOOO 
31000 
3fOOO 
IfOOO 
MQOO 

Sr. Ouilherme de Aguiar 
» Vasques 
» Mattos 

lime. Delmary 
de perus » Honry 

» Delsol 
Sr. André 

» Santos Silva 
» Adelino 
> Machado 
» Adelino 
> Augusto N 
D. Bufrasia 
> Mathilde 
» Thereza Rottes 
» Theroza Santos 
» Amélia 
» Adéle 
» Eufrazia 
> Amélia 

pagens,   senhor aa,  e damas   da corte,  sol 
camponezes, etc., etc. 

Camarote de 1' .    .   . 
Camarste   de V.    .    . 
Oito de 3*  
Poitronatt    ..... 
Oad^Iraa ...... 
(■allenia    ...... 
Ir mr&da de o', IU . ioie 



^rww 

ROUPA BRANCA para mesa e 

para toilette 
BUA DA ZlCrilÁTIU 

Esquina da rua da Boa-Vista 

AVISOS 
|Aflvooa«la 

O dr. Oarloa YíIUITK trabalha no onorip- 
torio do ir. A. Braailiensa, trareaaa da Sé, 
17 (aobrado) ondu pod« sar prooarado para 
oa MCTíçOI da ama proflaalo, daa 10 aa 8 horaa. 

Itaaid—da nu de 3. foto. 61. 
GmuwilbeLro JüCanoel Antô- 

nio I>nu**e nle Azevedo e da*. 
«VoSp I*oreia*ai IWtontelro. «dvo. 
cndòa t — e&sriptorio ru da S. Btaic 
a. 4t.  

CapltUo Franoisoo de Panln 
Xnvlei* de XOICMIO mndoa-sa do pateo 
da Sé para a traTeaaa da Sé n. 4.  
"Medico.—O dr. Marcos Arruda, uspo- 

oialiata das moléstias do peito a coração, mu- 
dou sou oousultorio para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 18 
ás 2 horaa. Chamados polo tolophone n. 116. 

MBKMCO 
Dr. Knlalio.—Dá oonsnltas á traressa do 

CeUefio do meio dia às 2 horas. Chamados 
4 sua residenoia—largo do Arouoho n. 17 
A ou pharmaoia Popolar—Rua da Impara- 
tiiin. 4. 

Medleo bomoeopatluu —Dr. Loo- 
poldo Ramos, oonsoltas daa 10 às 18 horas 
da manha, chamados 4 qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosapatluea, largo de 
S. Banto B. 86.   

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha üueno tem o seu esoriptorio de 
advocacia na travessa da Sé, 6. 

ti» advogados.—Dis. Alberto Be' 
sanat e Alfredo Rocha, Kua do Rosário, 48* 
Rio de Janeiro. 

"Yplranga, Corto, Nitheroy, Provin- 
oia, Maceió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias 4 venda em porção, para negocio, 
na oasa—Dolivaes Nunes. 30—1 

O advogado Jo&o de 8tó. e Al- 
buquerquos esoriptorio travessa da Sé 
n. 86, onde será encontrado das 10 horas da 
manlil á» 3 d» tarde.      
lÕVOeADO.—6 dr. Punphilo Manoel Freira' de Car 
Tilteadvogi oom oi in. coiueLbeirs tinjilo ds Aze- 
redo d dr. Joio Monteiro, u 1* e I* imuncit, i nu de 
8. Beato a. «. 

AHaadt a obamidoe pira qualquer ponto da pro- 
«inoia.   

COMPAIVHIA !% AGIOIVAL 

»■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o «apitCo-tenente H Funato Belham 

Eaperedo doa porto» do Sul aahiri   no   die S(9 do 
«orrante, ao meio-dia para o 

MO  E»B  J VMKIHO 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE À"VAPOR 

Commadante Antônio Affonso da Costa 

Sahirá   no dia 31 do corrente as 3 horas 
da tarde para 

Cauanéa* 
Iguape» 

Paranaguá, 
Antonina, 

S.   VrancIaeOi 
Ctujnby. 

Uesterro. 
Rio Grande, 

Pelotaai, 
Porto-AIegre e 

SAontevldéo 

Reeebe oarg» e passageiros. 

O PAQÜKTK A VAPOR 

GNACKIN 
Lelioloso Lioór tendo por base 

Invaator e Único Fabrioants em BLAYE, perto de Cognao (FRANCA) 

Fortifioante, Aperitivo, Antifoliril, Digostivo. 
DESTINADO Â ALCANÇAR OfíANDE NOMEADA 

fi teoommendado As SENHORAS, ás CREANÇAS • aoc   VELHOH. 
I. ■ o ll(i om S. Puulo i lURaiiEl & TOLEDO; João Caoiililo MARTINS & C, e nas principuss Ph.Trmrnlmi. 

VBBBSSBSSBEESBBSSSSVBSBBSBBSBBSSSSSi 

Xi^iv 

BAMBURGU1SZA8 
(llreotauaBente> no 

■elegante, vendem-se   e 

dn Qoltnndm i 
l>r. Lopea dos AJOJOS «lunior- 

ndvogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
19, aobrado. Imcumbe-se também de causas 
íira da capital a especialmente no íOro de 
Santas.   

QVAL.4iUJBIt 

Dor de dente 
  Immediatamenta oom o aso da muito 

proouradae conhecida 

Alãrontína 
«olha-ss n'alla «ma bolinha de algodão 

plioa-se no dente ou esfrega-se aa gengi- 

VENDE-SE .UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia  d© Ypiranga 
DE 

90-30 Q, Ih. EeSmtna 
42 — Rua    Direita — 42 

Em 8. Panlo 

Praao :—üm vidre I$000 
A duáa 81000 

Vagu&to Impovtaatt dt 
mil ho&mi 

Pan nnttva das feridaa, srysipslss, iaplagsai 
a sassaasdM da pelle. «ia-*, i.*. 

Dito ds—P»r»-tudo—par» toda S qualidade ds fe- 
rUaa. ousimadsras, dírea a   aa maleatiaa da pelle. 

Oito d«—(Hiaê—ptra feridaa savsaaaadas a ia- 

Ditoda-Sip* Saate—par» a oura da feridaa. d«. 
na a aeleatUs da pelle.  Beto fa» sara sdairaval 

iaa :   feridas, qeelaadaraa a gel» 

Commandante o capitio de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá   no  dia 4 do   Agosto aa meio-dia, 
para 

ParanaguA, 
Antoolna, 

•anta Cattaarlna, 
Rlo-Oraadc 

Pelotas. 
Porto Alegre,  e 

Montevidéo 

Reeebe earga   paaasgairoa 

Trata-se oom o agentu 

liio i&ttato ?»Ií9ÍIí á«a Saaisa 
R.ua Xavier da Silveira n.33 e 34S 

SANTOS * 
NOTA.—Recebe-se os couheoimoutos ato 

« véspera da sahida do paquota. 

I«m «as ee desata ponham aentem »ll»ie. 
Beto •agaaato quando sa quer de*s-as, aoa sabo 

ia selfcer, ir nepaada s depois pdr aiei te oAie • 
I qas dque boa  nele para ea applUií aes 

laMfWehsadidas, aa peona da galinha. 
Tsdsa que toa atado eoa eaua deaaçaa s toa 

asada daetoa reaediM to«a aarsda; • ar. J«aé 
> atoais Coelha poderá informar parqos paeeoaa de 
aaa assa • toa aasdo. 

Taabea   ashario  vidriahoa da tiatora (mia dos 
MaaMS) qas pari melhor faaer n  eori d«Terto m<- i 
lhar sa lagares effeadidoa  eoa ei ia e quando  fArl 
■aasaada par ea eiaa o ungaeata uaa TW par  dia 
a asar da ddaea daa aeuaaa aa 3 ealberoa de água I 
gato pisgoa da 3 ea 3 horaa. 

Brweaaate arla pieparadaa garrafa*,  e aaiai 
ganslsa   Saetaa  tinturas   para variaa aolutiaaej 
SS>tT tS hlt í Teada a. úvga !• iu mr. ÍOíQ Caa- ; 

lide Hafllas I raa iti fl Pia a T"    s.a)it.     108 

A' praçii 
O abaixo aasignado fis scTaote qna aesta 

data tr«n«ferin ara ara. J. Garcia <k C. o aec 
«ataba'eciaiento da calçado denominado A 
Bota Mtltét, ficando a sen aarge o aetivo a 
pasfiro do r^ferido estabelaeinaato. 

S. Paalo. 2» da Jdho da 1895. 
p—i Joié Uva 4* Cnw /«ma*- 

sjkxa< 

mms 
Norddeutschcr   Lloyd de 

Bremen 

Sahida di SaatQipara 
EUo de Janeiro 

•Wlgo 
Antwerpla e 

Hamburgo 
com asoala pala 

Rio de Janeiro e 
Datala 

O VAPOR  ALLEMÃO 

LEIPZIG 
esperado no dia 29 do corrente/sabirà depois 
da indispensável demora para 

USIMMI» 
Antwerpla, 

Bremen e 
Hamburgo 

om escalas   pelo 

Rio de Janeiro e Babla 

O VAPOR ALLEMÃO 

BÜTIMOIIE 
esperado no fira deste mes, sahirá no dia 10 
de Agoato. 

Estes vapores condasem medico e criada 
a bordo e tem magniScan accomniodaçS^s 
para passageiros da primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais ioformaçOer 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Rülow é. C. 
Rua dê José Ricardo n. t 

S. PAÜW 

tiú*» Ulrelta  n.   íO 

Laureado paio InMtituto d» França 
FanwMor U lirliM tntuu » «I SMpHlM M Mrtt 

■ 11 

t remédio mais Mito • * maii faoll U toma 
HARA OOUBATBKO 

VERME SOLITÁRIA 
Gaia <m i inapaMa M ua iHkHib MiUalt. 

nm, PH~ TANRET,"», MH emc-w-fusMíT 

VINHO GILBERTSEíSUIN 
HBMFUQQ FORTIFIOANTE ãpprovado pela Academia efe Modioin* tf« PéWí 

n ^ > I 

Sessenta anãos de Experiência 
e de bom erito tem âamonstrado a efllckola Inoonteatavel dosto vnmo, quer como oatM- 
prriotHeo para cortar as Pebrea e evitar o seu reapparucimento, quer como forti/leamte nas 
OoüTaleaoençaa, DeblUdada do Bangrne, Falta de Menatmação, Inapputenola, I>lr«a- 
'!«» dUBoels, ■nfenntdadea narroaaa, Bebllldade causada pela edade ou por excessos. 

ift»  FinJio, qu» contém ma/a principiai aothtu do qua oi pnparado» tímilarn, rtndo-aa por prtoo um 
pmt mala alnado.—Hto u dam oblaotar contra o praço om ilita da raconhecidu oMoaola do mw/Zoimanto. 

Pharmacia C3-. tSEJOXJT^r, 378, rua Saint-Honore. PARIS 
DwpoBltatrloa om. S. Patulo : CfoXo OJ^JSTDXXiO lO.Ja.Sl.TXTSa * 9. 
%<aMSS#fc<wa#a<a<%gs*wi " 

La T. PIVER em PARIS 
IMPORTADOR  DO 

Novo Extra*Fino 
JLO 

Conrtopsis DO JAPAO 
Untuoso e Tônico 

Dd aos Cabeltos um brilho admirável t os regenera. 

•seestUMl aes Diiueiptea Perfnaariss. íbaiaaaias e Cabalierairea da 

ÚNICO 

VINHO 
ao extracto de 

Fígado  de Bacalhau 
cujo uzo 

produz 
os mesmos rezultados 

que o do 

ÓLEO DE FÍGADO 
BACALHAU 

Vffjho 
ao Meto de 

Fígado deBacâao 

iOPillfâil 

da 

Planellas trançaias pura II, metro    I$õ00. 
Flanellas brancas, metro    1$500. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretonespara lencóes, metro   1$000. i$50O e 11600. 
Camisas de flanella de cAr, uma   7$.500. 
Camisas de flanella branca, nma   4$5fl0. 
Toalhas felpudas grandea, dúzia   16$000. 
Toalhas felpudas para banho, a :-! J000, 43000 e 6|000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$õ00. 
Ceronlas de flanella, a   7|000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de 1S, algodão e linho para mexas. 

16-7 

Officina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

k màm k mim 
uommtm 

Sflo  reconhecidas ser as   anais  rlegantes, i 
mais duraveia e cm todos os sentidos 

Para preços e circulares com  :llustraç es de todos os 
eatjlos, dirijam-se à 

Domestlo Se-cvítig  MaebUte *;. 
HBW TORK, ü. 8. A, 

CHEVRIER 
Desconfiar das falsificações 

e das imitações. 

Exigir a mignatur* CHEVRIER 

COLLEGIO 
JOAQUIM    CARLOS 

Aa feriu deste oollegio, que tinham sido 
annnnciadas para 20 de Agosto, ficam ante- 
cipada» para desoanço desde já doa alamnos 
que acabaram de prestar seu examaa. 

Assim, terão alias começo no dia 1 de 
Agosto, e terminarão a 8 de Setembro. 

No dia 0 de Setembro recomeçaram oa tra- 
balhos lactivos, que proseguirão ininterrom- 
pidamente ató 31 de Jnlho do aano seguinte. 

S. Paalo, Sg de Julho de 1886. 4-8 

Banco de Credito Real de "" 
S. Paulo 

Nos dias 30 e 31 do corrente, daa 11 horaa 
da manha em diante, terá lugar neste Banco 
o soi teio das letras hypothecariaa da primeira 
e segunda séries. 

O acto 4 publico. 

S. Paalo, 25 de Jnlho de 1885. 3   3 

O gerente, José Duarte Rodrjgutt. 

A' praça 
J. Garcia &. C., participam á praça que nes- 

ta data compraram ao sr. José Cias da Crax 
Jnmor, livre e desembaraçado da qnalauar 
"TS ? "E "e»0010 ** calçado danomiLlo 
A Bota Mtltét, que passou da raa da Impe- 
ratmn. 84 para a mesma nw n. 33 A 

S. Psnlo. ?* 4* Jnlho ,!,. i^ ,    ' 
*-* J (iarçit ^ ç, 

J     _:■ _•■   • . . 


